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DE BELO HORIZONTE, 
AUGUSTO BEZERRIL 
TRAZ A PRESENÇA 
POTIGUAR NOS 
NEGÓCIOS DO MINAS 
TREND DE MODA

INVESTIDOR ADVERTE 
QUE PREÇO ALTO 

DA OUTORGA 
PODE DIFICULTAR 

AEROPORTO DE SÃO 
GONÇALO

RODADAS DE 
NEGÓCIOS NA BNTM 
PROJETAM OTIMISMO 
NO TURISMO DO RN

08 ECONOMIA

Ontem foi o dia das redadas de 
negócio da feira de turismo, no 
Centro de Convenções. Centenas de 
operadores de vários países receberam 
propostas de contratos que deverão 

ser fechados em seguida, como é 
comum nesse tipo de evento. Hoje e 
amanhã eles visitarão os principais 
pontos de interesse turístico do 
estado.
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HERMANO MORAIS 
ACEITA SER NOVO 
PRESIDENTE DO 
AMÉRICA

POLÍCIA PRENDE 
QUADRILHA DE 
MULHERES

 ▶ Guaraci Gabriel vai expor em Paris

Artista plástico que se projetou a 
partir da instalação de esculturas 
gigantes, Guaraci Gabriel celebra 30 
anos de carreira viajando para Paris, 
onde receberá homenagem.

A diretoria do presídio de Parnamirim 
investiga o envolvimento de agentes 
penitenciários no fornecimento de 
bebidas e drogas aos presos.  Oito 
litros de uísque foram apreendidos.

Deputados analisam projeto de lei do 
governo que estabelece regras para 
o pagamento de R$ 812 milhões de 
débitos herdados da gestão passada.
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CINCO MULHERES DE uma mesma 
família foram presas no fi nal da 
tarde ontem após aplicarem vá-
rios golpes no comércio da capital. 
O último alvo, que culminou com 
a descoberta da quadrilha, foi a 
loja Riachuelo, onde foram adqui-
ridos mais de R$ 800 em roupas. 
Detalhe: nas buscas feitas nas ca-
sas das acusadas, os policiais en-
contraram praticamente todos os 
objetos roubados no início da se-
mana durante um arrastão feito 
dentro do motel Eros, localizado 
na Avenida João Medeiros Filho, 
Zona Norte da cidade. Na ocasião, 
vários casais foram rendidos e ti-
veram seus pertences roubados. 
Entre as vítimas havia um guarda 
municipal.  O fardamento, a pisto-
la calibre 380 e o spray de pimenta 
que ele havia levado para o motel 
também foram recuperados.

Entre as mulheres conduzi-
das à delegacia estão mãe, duas 
fi lhas, uma sobrinha e uma nora. 
Apenas os nomes da mãe, de uma 
das fi lhas e da sobrinha foram re-
passados à reportagem, pois a ou-
tra fi lha (grávida de seis meses) e 
a nora são menores de idade, com 
15 anos cada. A matriarca cha-
ma-se Jucilene Farias Soares, de 
43 anos. A fi lha mais velha é Lu-
ciene Mery Soares da Silva, de 23, 
que também está gestante (cinco 
meses). E a sobrinha atende pelo 
nome de Jucimara Soares da Silva, 
19. Para se defenderem das acusa-
ções, todas afi rmam que o mate-
rial apreendido pertencia aos seus 
respectivos companheiros. 

Embora nenhum homem te-
nha sido preso durante as diligên-
cias, a delegada Sheila Freitas não 
acredita na versão apresentada. “É 
claro e evidente que elas vão ten-

tar encobrir o nome dos compa-
nheiros. Nosso trabalho está só 
começando e em breve descobri-
remos a verdade e chegaremos 
aos demais integrantes”, disse a 
delegada.

Ainda de acordo com a chefe 
da Deicor, a descoberta da parti-
cipação das mulheres no arrastão 
ocorrido no motel se deu ao aca-
so. Pura sorte mesmo. “Nós rece-
bemos algumas denúncias de que 
haviam mulheres dando golpes no 
comércio. Elas apresentavam do-
cumentos falsos e, com os cartões 
de crédito que eram feitos na hora, 
compravam e depois não paga-
vam. Fizeram isso em várias lojas”, 
explicou Sheila. Porém, um dia a 
casa cai. 

E caiu desmoronou exata-
mente ontem, após mais uma 
compra mirabolante. Na Riachue-

lo, sem saber que estavam sen-
do monitoradas, elas adquiriram 
com os cartões falsos aproxima-
damente R$ 800 em camisetas, 
calças, vestidos e tênis. Em segui-
da, com a mercadoria em mãos, 
foram satisfeitas e sorridentes 
para casa. O que elas não sabiam, 
é que a alegria não duraria mui-
to. Não mesmo. Em pouco tempo 
a polícia chegou atrás e bateu na 
porta da casa da matriarca da fa-
mília, lá em São Gonçalo do Ama-
rante. Bingo.

Dentro da casa a polícia deu 
de cara com uma vastidão de pro-
dutos adquiridos ilicitamente. Ali-
ás, mais do que se esperava. Além 
das roupas da Riachuelo, lá esta-
vam dois televisores, duas máqui-
nas de lavar, um fogão de seis bo-
cas, dois liquidifi cadores, um apa-
relho de DVD, uma caixa amplifi -

cadora, vários aparelhos celulares, 
relógios, bijuterias e vários outros 
objetos. Porém, a maior surpre-
sa fi cou por conta de alguns obje-
tos em particular. E não é que os 
agentes acabaram acertando dois 
coelhos com uma cajadada só. Na 
casa também foram encontrados 
os objetos roubados no motel. Ti-
nha calcinha aromatizada, bichi-
nho de pelúcia, estimulante se-
xual, lubrifi cante comestível, en-
fi m, vários brinquedinhos eróti-
cos. E mais: em meio a tudo isso, 
também estava o fardamento, a 
pistola calibre 380 e o sprey de pi-
menta que o guarda municipal ha-
via levado para o motel. Uma ou-
tra pistola, de calibre ponto 40 (de 
uso exclusivo das forças policiais), 
também foi apreendida em meio 
aos produtos recolhidos na casa 
de Jucilene. 

 ▶ Mãe e fi lha comandavam quadrilha
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UM ERRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) fez o pedido 
de extradição do italiano 
Cesare Battisti ir para o 
gabinete do ministro Marco 
Aurélio Mello, quando na 
realidade deveria ter ido para 
Joaquim Barbosa.

Marco Aurélio chegou 
a analisar um pedido de 
“relaxamento de prisão”, 
proposto nesta sexta-feira 
pela defesa de Battisti, e quase 
chegou a divulgar sua decisão 
sobre o caso.

Quando isso iria ocorrer, 
no entanto, o ministro foi 
informado que o processo foi 
mandado para o seu gabinete 
por engano.

Durante esta semana, 
o relator do caso, ministro 
Gilmar Mendes, esteve em 
Washington em viagem ofi cial. 
De acordo com o regimento 
do Supremo, o processo 
deve ser enviado ao gabinete 
do “ministro imediato em 
antiguidade” para possíveis 
decisões urgentes.

A secretaria judiciária 
do STF entendeu que o caso 
deveria ser enviado para o 
colega imediatamente mais 
antigo que o relator --no 
caso, a ministra Ellen Gracie. 
Como ela também está em 
Washington, o seguinte seria 
Marco Aurélio Mello.

Acontece que o correto, 
segundo informou o próprio 
tribunal, é a redistribuição 
para o mais velho entre 
aqueles ministros que 
chegaram à Corte após o 
relator. Neste caso, seria o 
ministro Carlos Ayres Britto.

Britto, porém, ocupa a 
presidência, já que Cezar 
Peluso também foi aos 
Estados Unidos na mesma 
viagem ofi cial que o colega. O 
caso Battisti caiu, então, com o 
ministro Joaquim Barbosa.

Por conta do erro, o caso 
deixou de ser analisado ontem.

A PETROBRAS REGISTROU lucro 
líquido de R$ 10,985 bilhões no 
primeiro trimestre deste ano, 
alta de 42% frente aos R$ R$ 
7,726 bilhões registrados em 
igual período em 2010.

O resultado é recorde 
dentro de um primeiro 
trimestre.

O Ebitda (lucro antes de 
juros, impostos, depreciação 
e amortização) de janeiro 
a março somou R$ 16,093 
bilhões, 7% a mais do que 
o constatado no trimestre 
anterior.

O resultado foi 
infl uenciado pelo aumento de 
9% da receita de vendas, pelo 
aumento dos preços médios 
nas exportações de petróleo, e 
pelo crescimento das vendas 
no mercado interno.

As vendas de 
combustíveis no primeiro 
trimestre subiram 7% 
se comparadas aos três 
primeiros meses de 2010. 
O destaque fi cou por conta 
do óleo diesel, cujo volume 
comercializado cresceu 9%.

Em relação ao quarto 
trimestre de 2010, houve 
retração de 4% nas vendas 
de derivados. As vendas de 
gasolina, no entanto, tiveram 
incremento de 6%, ao mesmo 
tempo em que o consumo de 
álcool caiu.

Em comunicado ao 
mercado, o presidente da 
estatal, José Sergio Gabrielli 
ressaltou o aumento das 
reservas da empresa, que 
chegaram a 15,986 bilhões de 
barris, alta de 7,5% frente ao 
ano anterior.

“Foi um trimestre marcado 
por grandes desafi os, mas 
também por importantes 
realizações tanto no campo 
operacional quanto no 
corporativo”, afi rmou.

A receita líquida atingiu 
R$ 54,800 bilhões no primeiro 
trimestre, um acréscimo de 9% 
na comparação com período 
correspondente em 2010.

ERRO DO STF 
ADIA DECISÃO 
SOBRE 
LIBERDADE DE 
BATTISTI

PETROBRAS TEM 
LUCRO DE QUASE 
R$ 11 BI EM TRÊS 
MESES

MINISTRO 
RECONHECE 
ESTADO 
“MEDIEVAL” DOS 
PRESÍDIOS DO 
PAÍS
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O DEPUTADO ESTADUAL Hermano 
Morais (PMDB) decidiu ontem 
aceitar o convite para ser o presi-
dente do América Futebol Clube, 
após uma reunião do Conselho 
Deliberativo na sede do time. A 
eleição que irá defi nir o presiden-
te do clube será no dia 26 de maio, 
mas, ao que tudo indica, a chapa 
encabeçada pelo deputado, e que 
tem Carlos Th eodorico como vice, 
deverá ser a de consenso. 

“Qualquer associado que es-
teja em dia com as obrigações do 
clube poderá se candidatar à pre-
sidência, mas pelo que vem sen-
do discutido e defendido a união 
de todas as forças do clube, acredi-
tamos não haver disputa no dia 26 
de maio”, fala Morais. 

A reunião de ontem, realiza-
da na sede do clube, terminou por 
volta das 20h45 e o presidente in-
terino, José Rocha e outros con-
selheiros indagaram ao deputado 
qual teria sido a decisão. 

Ele optou por aceitar mesmo 
sabendo da situação fi nanceira 
preocupante do clube, que já foi 
sendo desenhada ao longo de ad-
ministrações anteriores, segundo 
o deputado. Hermano Morais dis-
se não ter conhecimento específi -
co do balanço fi nanceiro do Amé-
rica, mas caso seja confi rmada sua 

eleição no dia 26, um levantamen-
to será feito o mais rápido possível. 

“Estamos buscando cami-
nhos para fazer o clube voltar aos 
seus tempos de glória. Vamos fa-
zer uma integração entre dirigen-
tes, corpo técnico, jogadores e tor-
cida para construir uma nova rea-
lidade”, fala Morais. 

Finalizando, ele fala que o 
grande desfi o do clube será mon-
tar uma equipe competitiva para 
o início da Série C, marcada para 
julho. “Vamos fazer um esforço 
concentrado para chegar ao fi nal 
do ano honrando a história quase 
centenária do América”.

O GOVERNO PLANEJA novas medi-
das para proteger a indústria lo-
cal da queda do dólar, incluindo 
a investigação sobre produtos 
chineses que entram indevida-
mente no país por outras nações, 
afi rmou o ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio 
Exterior, Fernando Pimentel.

Pimentel disse que a inves-
tigação da chamada “triangula-
ção” de bens será a primeira do 
tipo no país. O primeiro caso 
envolverá cobertores vindos da 
China que chegaram ao Bra-
sil via Paraguai e Uruguai, com 
mais investigações sendo espe-
radas para os próximos meses, 
afi rmou.

As medidas ocorrem con-
forme a presidente Dilma Rous-
seff  enfrenta grande pressão 
de manufatureiros, importan-
te eleitorado, para desacele-
rar uma enxurrada de produtos 
importados.

O dólar está relativamen-
te próximo das mínimas da dé-
cada, graças à força da econo-
mia brasileira e à avalanche 
de capitais oriunda do mundo 
desenvolvido.

“Não podemos fi car parados 
assistindo a nossa indústria ser 
devastada pela taxa de câmbio, 
que não vai mudar no curto pra-

zo”, afi rmou Pimentel.
O ministro também se reuni-

rá com uma nova equipe de au-
toridades da Receita Federal e do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exte-
rior para monitorar as importa-
ções, um passo que, segundo ele, 
vai substancialmente melhorar a 
capacidade do governo de com-
partilhar informações e identifi -
car “dumping” e outras práticas 
comerciais injustas.

Líderes empresariais brasi-
leiros pedem ações como essa 
há meses.

As medidas, somadas a ou-
tras recentes ações incluindo no-
vas barreiras para reduzir a im-
portações de automóveis, ame-
açam provocar uma nova onda 
de protecionismo na América 
do Sul, possibilidade totalmente 
descartada por Pimentel.

“Isso não é protecionismo. 
São os instrumentos de que dis-
pomos”, disse o ministro, acres-
centando que as medidas são 
autorizadas pela Organização 
Mundial do Comércio (OMC).

Pimentel afi rmou que as me-
didas para o setor automotivo, 
particularmente, não visam um 
país específi co --incluindo a Ar-
gentina, que protestou forte-
mente contra a iniciativa.

 ▶ Hermano Morais

ANASTÁCIA VAZ / NJ

HERMANO ACEITA 
PRESIDÊNCIA DO AMÉRICA

GOVERNO ESTUDA NOVAS 
MEDIDAS PARA CONTER 
IMPORTAÇÕES
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FIM DE CARREIRA
 ▶ Cesare Battisti

ROSA WASEM / FOLHA IMAGEM

O advogado da Itália 
no processo de extradição 
de Battisti, Nabor Bulhões, 
afi rmou que o pedido de 
soltura feito pela defesa do 
italiano é um “oportunismo 
latente”. Para Bulhões, os 
advogados se valeram do fato 
de o relator do processo no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes estar 
em missão ofi cial para 
encaminhar o pedido alegando 
urgência. “Mas isso não é 
urgente. Todos no Tribunal 
já sabiam que Battisti estava 
preso, isso não é novidade. 
Além do mais, o relator volta 
no domingo”.

No julgamento sobre a 
extradição, feito pelo plenário 
em 2009, Marco Aurélio votou 
a favor Battisti, diferentemente 
de Mendes, que votou pela 
extradição. 

ADVOGADO DA 
ITÁLIA DENUNCIA 
OPORTUNISMO 
DA DEFESA

O MINISTRO DA Justiça, José 
Eduardo Cardozo, admitiu 
ontem que o sistema prisional 
do país está em uma situação 
quase “medieval”. Um 
estudo divulgado pela 
Anistia Internacional  avalia 
como degradante o sistema 
penitenciárfi o nacional.

De acordo com a 
organização, as prisões 
continuam superlotadas e 
os detentos sofrem tortura. 
Para a Anistia Internacional, 
o tratamento é considerado 
cruel, desumano e degradante. 
“Infelizmente, o sistema 
prisional brasileiro chega a ser 
praticamente medieval”, disse 
o ministro, ao ser perguntado 
sobre o documento da 
organização. Cardozo citou que 
cerca de 66 mil presos estão 
nas carceragens das delegacias 
de polícia em condições 
inaceitáveis. A Anistia 
Internacional contabiliza 
que 40% dos presos no país 
aguardam julgamento. Segundo 
o ministro, o governo federal 
tem articulado com os estados 
planos para a construção 
emergencial de cadeias. 
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O deputado estadual Fernan-
do Mineiro (PT) discorda do me-
canismo de pagamento. Segundo 
ele, através da análise do relató-
rio das dívidas, a forma de leilões 
é prejudicial aos credores. “O pro-
cesso não será vantajoso. Grande 
parte dos credores é formada por 
pequenas e médias empresas”, 
condenou. 

O projeto de lei, na visão de 
Fernando Mineiro, é uma modi-
fi cação dos contratos de paga-
mento. “A dívida não é de uma 
gestão e, sim, do governo”, afi r-
mou. No entanto, a questão da 
aprovação dos créditos suple-
mentares não é será um proble-
ma. “Independente da forma de 
pagamento, a oposição não tem 
qualquer impedimento para a 
abertura de créditos suplemen-
tares”, asseverou.

Para Getúlio Rêgo (DEM), o 
leilão eletrônico é uma ótima no-
tícia. Os credores, segundo ele, 
poderão receber mais rapida-
mente o dinheiro pelos serviços 
prestados. Segundo ele, a base 
governista tentará, ao longo da 
próxima semana, discutir o pro-

jeto de lei. “Os credores do estado 
terão agora como receber. Não fi -
cará apenas na promessa e nem 
haverá as famosas propinas das 
empresas, uma forma bem co-
nhecida para que os débitos se-
jam pagos. O leilão dará clareza 
aos pagamentos”, afi rmou.

Na visão do deputado Agnelo 
Alves (PDT), o governo estadual 
deveria “categorizar” os débitos. 
Ele também é contrário ao proje-
to de lei, já que os pequenos pres-
tadores de serviço não terão con-
dições de ofertar grandes des-
contos. “Não é uma forma favo-
rável. O que deveria ser mesmo é 
uma categorização dos débitos. 
O Estado deveria analisar quem 
são os principais credores e ini-
ciar o pagamento”, analisou.

O TRIBUNAL DE Justiça do Amazo-
nas anunciou que fechará 36 co-
marcas do interior do Estado.

O órgão acumula uma dívida 
de R$ 400 milhões e não pode mais 
contratar juízes nem funcionários. 

O valor corresponde a passi-
vos trabalhistas adquiridos ao lon-
go da última década. Grande par-
te se refere ao recolhimento do 

Imposto de Renda e do INSS, van-
tagens funcionais e diárias de ma-
gistrados, conforme o presidente 
do tribunal, desembargador João 
Simões. 

O órgão recebe um repasse 
anual de R$ 334 milhões. Só a folha 
de pagamento mensal – que re-
munera 2.181 servidores e 162 ma-
gistrados – é de R$ 22,5 milhões. 

Até a semana passada, o TJ 
mantinha comarcas em 60 dos 62 
municípios do Estado. As unida-
des fechadas conduziam mais de 
21 mil processos e atendiam cerca 
de 650 mil pessoas. 

Com a reestruturação, 15 das 
comarcas que permanecem em 
funcionamento se tornarão polos 
regionais de atendimento. A po-
pulação de Itamarati (980 km de 
Manaus), onde funcionava uma 
comarca, por exemplo, terá de via-
jar 200 km de barco para ser aten-
dida em Eirunepé. 

O relatório da inspeção reali-
zada em 2009 pelo Conselho Na-

cional de Justiça no TJ do Amazo-
nas apontou “descontrole quanto 
ao pagamento de diárias e gratifi -
cações”. Diretores, por exemplo, ti-
nham remuneração maior do que 
o teto de R$ 26.723,00, previsto 
pela legislação. 

A inspeção também apontou 
problemas técnicos. Cerca de 600 
mil processos estavam parados 
e parte dos magistrados não ha-
viam apresentado declaração de 
bens, exigida por lei. 

O CNJ encontrou ainda paga-
mentos de horas extras para ina-
tivos e pensionistas, gabinetes 
com excesso de funcionários e 

nepotismo. 
O desembargador João Si-

mões, que assumiu a presidên-
cia do TJ em 2010, nega que a dí-
vida tenha sido contraída em sua 
gestão. “Quando nós assumimos, 
minha preocupação foi não gerar 
mais dívida. Eu acredito que essa 
dívida foi por falta de verba para 
sanar esses pagamentos”, disse. 

Ele diz que implementou me-
didas de contenção que resultaram 
numa redução mensal da folha de 
pagamento de R$ 3 milhões. Foram 
cortadas gratifi cações e regalias, 
como passagens aéreas com direi-
to a sala VIP para os magistrados. 

Para não fechar as 36 comar-
cas, Simões disse que solicitou ao
governo do Amazonas um com-
plemento orçamentário de R$ 100
milhões. O governador Omar Aziz
(PMN) não atendeu ao pedido. 

O coordenador do Grupo de
Apoio aos Tribunais do CNJ, con-
selheiro Milton Nobre, disse que a
situação fi nanceira no TJ do Ama-
zonas é preocupante. 

Segundo ele, o CNJ está em-
penhado para evitar a paralisação
dos trabalhos do Judiciário nas co-
marcas no Estado. “A preocupação
do CNJ é com o atendimento do
cidadão”, disse.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS DÍVIDAS HERDADAS pela gestão 
passada, um montante de R$ 812 
milhões, aguardam agora a apro-
vação de um projeto de lei para se-
rem pagas. A mensagem enviada à 
Assembléia Legislativa, na última 
quinta-feira, deverá ser aprecia-
da pelos deputados já na próxima 
semana. Se for aprovado, o gover-
no terá uma nova forma de paga-
mento aos seus credores, através 
de um leilão eletrônico, com ofer-
ta pública de recursos. 

O chefe do Gabinete Civil, Pau-
lo de Tarso, explica que o proje-

to do governo pretende negociar 
as dívidas por meio da “novação”, 
uma modalidade indireta para 
quitar débitos, que, no caso, será 
feita por meio de leilões. Esta mu-
dança só poderia acontecer com a 
aprovação da Assembléia. “Aguar-
damos dos deputados o enten-
dimento da matéria. Eles devem 
compreender que é a única ma-
neira que temos para equacionar 
a questão”, ressaltou.

Ainda de acordo com Paulo de 
Tarso, o débito adquirido já está ca-
dastrado junto ao Sistema Eletrôni-
co  de Débitos (SED). Ele explicou 
ainda que, inicialmente, o montan-
te chegava a R$ 705 milhões. No en-

tanto, com o fi m do levantamen-
to das dívidas adquiridas na gestão 
anterior, descobriu-se que havia 
outros R$ 25 milhões em débitos 
da Companhia de Águas e Esgotos 
(CAERN) e mais R$ 72 milhões em 
obras contratadas. 

Na mensagem enviada à As-
sembléia, a governadora Rosalba 
Ciarlini pede celeridade na apro-
vação do projeto de lei, pois esta 
é a única medida viável para agi-
lizar o pagamento aos correspon-
dentes fornecedores e prestadores 
de serviços. 

O pagamento aos credores, 
contudo, depende do aumento 
da arrecadação estadual. Para que 

o leilão ocorra, o governo deverá 
disponibilizar créditos, por meio 
de lotes, para saldar débitos. Pau-
lo de Tardo explica que, quando 
créditos estiverem disponíveis, o 
governo fará a publicação de um 
edital, no Diário Ofi cial, dos valo-
res a serem pagos. A oferta pública 
de recursos, a ser coordenada pela 
Secretaria de Estado do Planeja-
mento e das Finanças (SEPLAN). 

Em seguida, discorre o che-
fe de gabinete, o Banco do Brasil 
– instituição fi nanceira responsá-
vel pela guarda dos recursos e pela 
execução do serviço – anunciará o 
leilão. “Ganha o crédito quem ofer-
tar o maior desconto”, afi rmou o 

chefe da Casa Civil.  As dívidas re-
negociadas por novação deverão 
ser saldadas com o desconto até o 
prazo de até 30 dias após a oferta 
pública de recursos.

Como ainda não há reserva fi -
nanceira, os deputados estadu-
ais também terão de autorizar a 
abertura de créditos suplemen-
tares destinados, exclusivamen-
te, para o pagamento do débito. A 
medida deverá ser aprovada atra-
vés de uma rubrica no Orçamen-
to Geral do Estado.  “É bom deixar 
claro que o orçamento deste ano 
não será utilizado para pagar dívi-
das. Estamos buscando alternati-
vas”, revelou. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UM DIA APÓS o Ministério Público 
Federal anunciar que pediu o blo-
queio de quase R$ 1 milhão das 
contas do município para pagar 
uma dívida com o Hospital do Co-
ração, a Prefeitura de Natal não 
se manifestou sobre o tema para 
explicar como deve solucionar o 
problema.

O Hospital do Coração já 
adiantou que deverá suspender o 
atendimento dos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde no dia 31 de 
maio caso a prefeitura de Natal 
não pague a dívida. 

O NOVO JORNAL tentou falar 
com o procurador do município, 
Bruno Macedo, mas ele não aten-

deu às ligações.
A assessoria de imprensa do 

Hospital do Coração informou que 
vai esperar a decisão da Justiça so-
bre o caso, mas negou também 
ter uma dívida com o município, 
como foi afi rmado ontem pelo se-
cretário de Comunicação da pre-
feitura, Jean Valério.

Além de ter dito que o hospi-
tal também possui pendências fi -
nanceiras junto à prefeitura, Valé-
rio minimizou a atuação do Minis-
tério Público, afi rmando que a ins-
tituição “toda semana” entra com 
uma nova ação contra a prefei-
tura. Ele também falou que o MP 
“pede o que quiser”, mas, antes do 
julgamento da ação, o problema 
será resolvido, pois o poder mu-
nicipal “já está em entendimen-

to” como a diretoria do Hospital 
do Coração. Finalizando, Jean Va-
lério, sem especifi car quanto, afi r-
mou que o hospital teria dívidas 

com a prefeitura.  
A assessoria de imprensa do 

hospital negou o débito com o 
município e reforçou que o ente 
não honra os seus compromissos 
fi nanceiros desde agosto de 2010. 
Além de não haver dívidas, a as-
sessoria ressaltou que todos os im-
postos referentes à prestação dos 
serviços foram pagos. A diretoria 
do hospital preferiu não detalhar 
como o atendimento aos pacien-
tes do SUS está sendo prejudicado.  

O valor devido pela prefeitu-
ra de Natal ao Hospital do Cora-
ção é de exatos R$ 957.866,53 e, de 
acordo com o MP, o funcionamen-
to adequado da unidade de saúde 
está prejudicado. 

Apesar de a Constituição Fe-
deral prever a separação entre os 

poderes, a autora da ação, a pro-
motora de Justiça Zenilde Ferreira 
Alves, defende a intervenção judi-
cial para sanar o problema. “A me-
dida não representa uma ofensa à 
separação entre os poderes, e sim 
uma garantia mínima de presta-
ção do serviço público”, expressou 
Alves na ação. 

A fundamentação do pedido 
da promotoria veio de uma deci-
são do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul. Mesmo com a saú-
de pública dependendo “daqueles 
que foram investidos em manda-
tos públicos, através do voto”, se-
gundo a promotora, as liberdades 
de execução de políticas públicas 
não são absolutas, ou seja, quando 
o poder executivo trabalha de ma-
neira “desarrazoada” ou impede o 

cumprimentos dos direitos sociais
fundamentais, é necessário que a
Justiça intervenha para tornar viá-
vel o acesso ao serviço público.  

Especialmente na área de Te-
rapia Intensiva, o MP alega o des-
cumprimento reiterado do muni-
cípio quanto a obrigação constitu-
cional de garantir o atendimento à
saúde. 

Para o MP, o bloqueio de ver-
bas (a entidade também citou a
prisão) é a medida mais efi caz de
combater o que chama de “omis-
são da prefeitura”, além de ser a
mais usual.

O jornal tentou falar tanto com
a assessoria de imprensa da prefei-
tura quanto diretamente com o
procurador do município, Bruno
Macedo, mas não obteve resposta.

DÍVIDA FAZ TJ DO 
AMAZONAS FECHAR 36 
COMARCAS

/ JUSTIÇA /

 ▶ Micarla de Sousa

Prefeitura se cala sobre pedido de bloqueio de contas
/ DÍVIDA /

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O Portal da Transparência do 
Governo do Estado apontou, no 
período que vai de janeiro a maio 
deste ano, uma diferença positiva 
entre a receita e as despesas de R$ 
1 bilhão. Neste período, segundo 
o portal, o governo estadual 
arrecadou R$ 2,5 bilhões e 
liquidou em dívidas R$ 1,5 bilhão. 

No entanto, o chefe do 
Gabinete Civil afi rma que o 
Estado ainda está em uma 
situação defi citária. A situação 
fi nanceira fi cará pior nos 
próximos meses. Parte disso se 
deve às incorporações salariais 
dos servidores estaduais, em 
especial, o piso nacional dos 
professores da rede pública, que o 
governo terá de arcar ainda este 
ano. “Em julho, por exemplo, eu 
creio que não teremos condições 
de cumprir o orçamento”, 
ponderou.

Outra questão revelada 
por Paulo de Tarso é que o 
Estado não fará um calendário 
de pagamentos. “Não há 
necessidade, por enquanto, de 
tal medida. Não há impedimento 
legal em relação à ausência do 
calendário. Nossa obrigação é 
pagar o mês e é o que estamos 
fazendo”, completou.  

GOVERNO 
ADMINISTRA 
SITUAÇÃO 
DEFICITÁRIA

OPOSIÇÃO 
E SITUAÇÃO 
DIVERGEM 
SOBRE 
PAGAMENTO

 ▶ Getúlio: ótima notícia

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Mineiro discorda

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

LEILÃO

 ▶ Paulo de Tarso busca alternativas para pagar dívidas
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/ MENSAGEM /  MODALIDADE CRIADA PELO GOVERNO 
PARA QUITAR DÍVIDA HERDADA PELA GESTÃO PASSADA 
DEPENDE AGORA DE APROVAÇÃO DOS DEPUTADOS

À ESPERA 
DO MARTELO
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ENCONTRO NA PRAIA
O Partido da República, PR, do 

deputado João Maia, começa a se 
preparar para a eleição do próximo 
ano dimensionando seus quadros, 
depois das acomodações resultan-
tes do último pleito. O PR apoiou a 
chapa Iberê-Wilma e passou a en-
frentar  problemas em vários mu-
nicípios. Hoje realiza seu segun-
do Encontro, no hotel Rifoles, em 
Ponta Negra, esperando reunir to-
dos os seus vereadores; o primeiro 
aconteceu em abril e contou com 
a presença de 60 Prefeitos, segundo 
contas dos organizadores. Um pró-
ximo encontro do PR está progra-
mado para Setembro. 

NOVA MUDANÇA
O grupo Diários Associa-

dos está negociando o aluguel da 
sede do Diário de Natal, constru-
ída no distrito de Golandim, mu-
nicípio de São Gonçalo, para fun-
cionar uma faculdade particular. 
Projetado para abrigar uma em-
presa jornalística, depois da ven-
da de sua sede tradicional na av. 
Deodoro, o novo edifício não com-
pleta o segundo aniversário como 
sede do jornal que volta a se insta-
lar em Natal.

HORA DA CAUTELA
Juntamente com a publica-

ção do edital do Aeroporto de São 
Gonçalo surgiu um sinal de alerta 
contra o excesso de otimismo pro-
vocado pelo início do processo. O 
representante de um dos princi-
pais interessados na concorrência 
revela preocupações: “Dependen-
do do valor de outorga, você colo-
ca São Gonçalo no limiar da via-
bilidade econômica, com baixís-
sima atratividade para a iniciati-
va privada”.

A declaração é de Roberto 
Deutsch, Presidente da A-Port, 
empresa de aeroportos da Camar-
go Correa (operando vários no ex-
terior), que prevê difi culdades 
para o governo atrair investidores.

EDUCAÇÃO CATÓLICA
A Associação Nacional de 

Educação Católica, realiza na ma-
nhã de hoje, no auditório do Colé-
gio das Neves, uma sessão especial 
para marcar a instalação de sua fi -
lial de Natal, quando o professor e 
escritor Gabriel Perissé, fará pales-
tra sobre “O Professor e o Futuro”

UNIÃO FAZ A FORÇA
Por menos que o centro das decisões, 

em termos de investimentos, para a gera-
ção de Energia Eólica fi que distante do nos-
so Rio Grande do Norte, é muito importante 
que exista um envolvimento da sociedade 
com essa nova oportunidade de desenvol-
vimento econômico que se coloca.

A nossa história é cheia de exemplos semelhantes, ao longo dos últimos 
anos. Um dos mais eloqüentes aconteceu depois da mecanização das salinas, 
que liquidou as salinas artesanais e concentrou a produção nas mãos de gran-
des grupos econômicos, quase todos eles localizados fora de nossas fronteiras.

Como a sociedade não conseguiu se envolver com os problemas da indús-
tria salineira, nem o setor de preocupou em criar mecanismos de interação com 
o estado, estabeleceu-se um distanciamento entre os que fazem essa atividade 
e o todo da população.

Num determinado momento essa distância foi proveitosa para os dirigentes 
da indústria que não se envolviam com as divergências locais, e praticavam o 
princípio de quem não é visto não é lembrado.

Para eles, o melhor era não ser lembrado. Tanto que suas reuniões eram 
realizadas fora do Estado, assim como a sede das suas associações, deixando, 
aqui, apenas, o Sindicato da Indústria do Sal, mais como homenagem ao indus-
trial Francisco Souto Filho, um dos poucos nomes de expressão no segmento 
que permaneceram na terra.

Mas, ultimamente, são identifi cados sinais da necessidade de mobilização 
do Estado na defesa dos interesses da indústria, que deveriam se transformar 
em preocupação de todo o Rio Grande do Norte, que concentra mais de 90% da 
produção nacional.  Mas essa convocação termina se mostrando difícil pela falta 
de identidade entre as partes.

A audiência pública, realizada, semana passada, pela Assembléia Legislati-
va serviu para revelar o interesse e o compromisso da sociedade norte-rio-gran-
dense com a geração de energia, sobretudo pela presença de representantes 
da classe política que colocarão a questão muito acima das divergências ou dos 
grupos políticos.

Por mais poderosos que sejam as empresas que estão construindo essas 
unidades geradoras de energia, eles fi carão ainda mais fortes se agregarem a 
força política do próprio Estado, que pode ser toda ela direcionada para a encam-
pação de objetivos a serem perseguidos.

O estabelecimento da representação política do Rio Grande do Norte, (com-
preendendo o Governo do Estado assim como a sua bancada parlamentar) como 
elemento credenciado para estabelecer o diálogo com o Governo Federal, en-
campando as reivindicações das empresas, sobretudo numa área altamente vul-
nerável a ação ofi cial.

Pela importância que a geração de energia terá para o nosso futuro é ne-
cessário que providências sejam tomadas para impedir o isolamento de setor tão 
importante. A repetição de eventos que coloquem as empresas de energia em 
contato com a representação política e a própria sociedade.

 ▶ Em tempo de despedidas, o reitor 
Ivonildo Rego inaugura, hoje, a Residência 
Universitária do Campus III, que recebeu 
investimento de R$ 2.5 milhões, do Reuni.

 ▶ Miguel Falabela que veio com o 
espetáculo “Gaiola das Locas”, autografa, 
na tarde de hoje, seu livro “Vivendo em 
voz alta”, na livraria Siciliano do Midway;

 ▶ Fátima Bezerra discute o Plano 
Nacional de Educação, hoje, na 

Assembléia Legislativa, num Encontro 
do PT.

 ▶ Na Câmara Municipal saiu a 
exoneração dos vereadores de Rejane 
Ferreira e Dinarte Torres e a nomeação 
dos vereadores de Assis Oliveira e 
Fernando Lucena.

 ▶ ”O Capitão e a Sereia”, dos Clows 
de Shakespeare, volta ao palco, hoje 
e amanhã, no Barracão dos Clows, 

encerrando sua temporada
 ▶ Hoje completa 130 anos que a cidade 

do Assu ganhava o jornal “A Saudade”.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Seguro.
 ▶ O i-Pad 2, da Apple, que já começa a 

pintar no pedaço, só chegará ao varejo 
regular em junho, podendo pegar a onda 
do Dia dos Namorados.

 ▶ Hélia Braga estará, hoje, no Praia 
Shopping com o show Olhos D´água.

 ▶ Petrúcio Amorim, o poeta Zé More e 
a Clã Brasil ocupam o espaço Relabucho 
na noite de hoje no Forró da Lua, na 
Lagoa do Bonfi m.

 ▶ Hoje  tem a segunda etapa do circuito 
Unimed de corrida de rua, com percurso 
de 5 e 10 Km.

 ▶ O grupo de teatro Ditirambo volta, 
hoje, com o espetáculo “Debacoabate”, 
na Casa da Ribeira.

ZUM  ZUM  ZUM

BETÂNIA RAMALHO, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO

Não estou aqui para 
fazer demagogia, falsa 
promessa e nem falsa 
negociação”
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HORA DA MERENDA
Com a entrada da merenda na rede escolar do município, o Diá-

rio Ofi cial publicou, ontem o resultado de duas licitações para aquisi-
ção de gêneros alimentares e insumo para a merenda. Com três em-
presas, somando os três cerca de R$ 1 milhão para compra de alimen-
tos para  os CMEIs e outro para o fornecimento de gás de cozinha.

CULPA DO CARTEIRO
Transferir para o repórter do Fantástico a responsabilidade 

pelo papelão de Natal em nível nacional, pela falta de merenda nas 
escolas é o mesmo que botar a culpa do carteiro a responsabilida-
de pelo teor da mensagem contida na carta que ele transportar. A 
política da retirada do divã da sala não acabou.

O foco é a epidemia

Natal sem eles

A suspensão do contrato entre a Prefeitura de Natal e a or-
ganização social pernambucana ITCI caminha para um desfe-
cho na Justiça, embora seja evidente a quantidade de intermedi-
ários serenando os ânimos com panos quentes, de um lado e de 
outro. Tudo no sentido de evitar um “barraco” público que expo-
ria ainda mais a trapalhada através da qual o acordo foi fi rmado. 

A prefeitura engendra uma solução que inclui a Coopera-
tiva dos Médicos no lugar da ITCI, oferecendo, diz-se, algum 
tipo de ganho à organização social pernambucana, a fi m de 
que não vá embora de mãos completamente abanando.

As divergências começam a fi car públicas na medida em 
que sobressai, também, o descontrole do município nas ações 
de combate à dengue, principalmente pela falta de sintonia 
entra as inúmeras pastas. Num caso como o vivido por Natal, 
de epidemia, exige-se o contrário, a sinergia.

Na edição de hoje, um dos representantes da organização, 
pela primeira vez, afi rma desconhecer algum tipo de descum-
primento de cláusulas contratuais, o alegado pela Prefeitura 
de Natal para o distrato.

Ao mesmo tempo pipocam as cobranças de fornecedores, 
como o dono de um imóvel na Guarita que alugou o prédio 
por R$ 800 mensais para o município instalar uma unidade de 
saúde. O proprietário soube botar a imprensa para fazer a co-
brança no lugar dele, ao promover uma manifestação orques-
trada. Logo a secretária de Saúde disse que tentaria agilizar o 
repasse fi nanceiro. 

Uma empresa que fornece mão de obra especializada para 
o serviço de limpeza nos postos de saúde também quer re-
ceber mais de R$ 1 milhão em atraso. Todos eles perceberam 
que se a prefeitura dispunha de R$ 8 milhões para uma entida-
de só poderia, do mesmo modo, arcar também com os com-
promissos anteriormente fi rmados e depois esquecidos.

O grande pano de fundo nessa polêmica toda, porém, cor-
re à margem. Por mais críticas que recebesse, a ITCI vinha im-
plantando uma estratégia efi ciente de combate à doença, ao 
menos é o que dizem os pacientes que se valerem dos serviços 
da Central de Hidratação e do transporte entre as unidades 
por meio de vans, acelerando o atendimento médico.

O desafi o maior da prefeitura, então, é fazer com que a po-
pulação não sinta falta dos serviços que vinha recebendo. Para 
isso, tem de resgatar, primeiro, a credibilidade, o que não será 
fácil. Só conseguirá se der ao combate do mosquito da dengue 
a mesma prioridade que se ouve nos discursos. 

Por ora, o tema suspensão do contrato está quase vencido. 
Falta vencer a epidemia. Esse é o grande problema. Natal vive 
uma epidemia. Isso é grave e tem de ser enfrentado.

Já fui um frequentador mais assíduo das páginas dos livros; 
principalmente quando o tempo não faltava e não tínhamos 
tanta leitura disponível na internet, por mais superfi cial que 
seja. Mas, gosto de ter um dos bons sempre ao alcance da mão. 
O da vez é “O mundo sem nós”, do jornalista americano Alan 
Weisman. O título, na verdade, começa com “Você já parou para 
pensar sobre...”. Ele não só pensa como, ouvindo cientistas de di-
versas áreas, reconstrói o mundo a partir da partida repentina 
de todos os seres humanos. Mofo, cupim, formigas, baratas e até 
pequenos mamíferos não demorariam a tomar conta de nossas 
casas; plantas daninhas primeiro, arbusto e árvores depois, re-
cuperariam, aos poucos, seu espaço nas cidades; os animais do-
mésticos, com a exceção dos gatos e algumas raças de cachor-
ros pereceriam todos na concorrência com os selvagens. E por 
aí, com a cronologia do desaparecimento do homem e toda a 
sua obra, segue o exercício criativo de futurologia.   

Os especialistas chegam à conclusão de que não faríamos 
falta alguma. Há até quem defenda o sumiço da raça humana; 
como um tal de Les Knight, fundador do Movimento Voluntá-
rio para a Extinção da Humanidade. 

Viesse por cá - não vestido de turista, que as ruas por onde 
eles passam são sempre bem cuidadas - e o autor iria desco-
brir que aqui, na nossa cidade Natal, o processo de retoma-
da da mãe natureza parece ter começado. Longe dos cantei-
ros bem cuidados da BR 101 ou Av. Engenheiro Roberto Frei-
re, o mato cresce sem controle. As ervas daninhas fazem tufos 
nos meio-fi os e só não ocupam a rua porque, ao contrário do 
mundo imaginado por Weisman, os carros ainda circulam... 
Cada dia em piores condições, é bem verdade. 

Na capital potiguar o escritor descobriria a extinção de 
uma raça indispensável ao ir e vir dos cidadãos, acostuma-
dos a suas células de bem estar conhecidas como carros: os 
homens responsáveis por tapar os buracos nas ruas. Puxe aí 
na sua cabeça pensante, quando foi a última vez que você viu 
uma turma de trabalhadores em ação nas ruas de Natal? 

Aqui, ele poderia relatar a deterioração do asfalto, numa 
velocidade que tem deixado desnorteados os habitantes dos 
bairros periféricos. Ora! Quando até a Av. Hermes da Fonse-
ca, artéria principal do Plano Palumbo, guarda sua coleção de 
buracos, é de se reconhecer a gravidade da situação. Quan-
to tempo mais, com as chuvas que ainda hão de cair com in-
tensidade nos meses de maio e junho, vai demorar para algu-
mas ruas fi carem intransitáveis e o mato começar a crescer 
nas frestas dos paralelepípedos, agora à mostra, seria uma boa 
pergunta a responder na “Natal sem eles” [os trabalhadores]. 
Os administradores, ao que parece, não fariam falta alguma. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ALTA ROTATIVIDADE
A médica Maria do Perpétuo 

Socorro Lima Nogueira é a quin-
ta Secretária da Saúde da admi-
nistração Micarla de Sousa, no es-
paço de tempo inferior a três anos; 
ou prazo de validade de seis meses 
para cada um. O cargo tornou-se, 
portanto, de alta rotatividade. O 
ato de nomeação da nova secre-
tária saiu, ontem, no Diário Ofi cial 
do Município.

HORA DA COSTURA
O Governo Federal ganhou 

uma semana para costurar o tex-
to do Novo Código Florestal. Sal-
vo pelo gongo pela bancada do 
PMDB que impediu a votação da 
matéria, o assunto só será votado 
depois do dia 24. O Presidente da 
Câmara, Marco Maia, viajou para 
a Coréia do Sul, levando consigo 
os principais líderes e o Líder do 
PMDB, Henrique Alves acompa-
nha o vice-presidente Michel Te-
mer em viagem à Rússia.

PIADA DE IMORTAL
Essa está na coluna “Gen-

te Boa”, de Joaquim Ferreira dos 
Santos, n´O Globo: “Na conferên-
cia que faz segunda-feira, na Aca-
demia Brasileira de Letras, sobre 
Adolpho Bloch, Murilo Melo Filho 
contará a história do papagaio que 
atendia ao telefone e gritava Jose-
ph Bloch & Filhos. Telefone! Na 
primeira gráfi ca do czar da Man-
chete, em Riachuelo. Segundo Mu-
rilo, coleguinhas maldosos diziam 
que o papagaio foi o primeiro em-
pregado de Bloch: dava duro sem 
salários e sem INSS”.

 

PROPAGANDA NA TV
A Prefeitura de Natal pagou a 

exibição de mais de dez inserções, 
só no dia de ontem, de um fi lmete 
vendendo as excelências da saú-
de pública que oferece. Enquan-
to a população se questiona sobre 
o combate à Dengue, o comercial 
destaca a utilização da técnica da 
operação cesariana num hospital-
maternidade do município. Tra-
ta-se de um procedimento mile-
nar, assim chamado por conta de 
César... O comercial garante que o 
serviço é melhor do que o ofereci-
do na rede particular.

- Você acredita?

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Descarrilou 
Para além da questão urbanística, a polêmica em torno da 

estação de metrô no bairro de Higienópolis se transformou 
em novo capítulo da guerra de facções no PSDB paulista e da 
revisão do legado de José Serra. A mudança de local foi credi-
tada pela equipe de Geraldo Alckmin a um erro de avaliação 
no traçado original, concebido no mandato do ex-governador. 

Embora Serra mantenha silêncio, outros vocalizam o des-
conforto. O senador Aloysio Nunes, ex-chefe da Casa Civil e 
morador do bairro, saiu em defesa da descartada estação na 
avenida Angélica. José Luiz Portella, hoje desafeto de Serra, 
mas secretário da área durante seu governo, também torpe-
deou a transferência para as cercanias da praça Charles Miller. 

CRONOGRAMA 
Restam ao menos duas au-
diências públicas até o iní-
cio da obra: uma no segun-
do semestre, durante o estu-
do de impacto ambiental; ou-
tra na elaboração do projeto 
executivo. 

ACORDO DE PAZ 
O comediante Danilo Gen-
tili, que a partir das críticas 
de moradores de Higienó-
polis ao metrô fez comentá-
rio discriminatório sobre ju-
deus e depois se desculpou, 
toma café da manhã hoje 
com Claudio Lottenberg, pre-
sidente da Confederação Is-
raelita do Brasil. 

CORRERIA 1 
Alckmin recebeu ontem no 
Palácio dos Bandeirantes o 
ministro Orlando Silva (Es-
porte), o prefeito Gilberto 
Kassab, Luciano Coutinho 
(BNDES), Andrés Sanchez 
(Corinthians) e representan-
tes da Odebrecht para tratar 
do Itaquerão. 

CORRERIA 2 
A reunião veio na esteira da 
notícia de que São Paulo fi ca-
rá fora da Copa das Confede-
rações, em 2013. Na próxima 
semana, o governador se en-
contrará com Ricardo Teixei-
ra (CBF). 

BOMBA-RELÓGIO 
O reajuste escalonado de 42% 
anunciado para os professo-
res já agita outros setores do 
funcionalismo paulista. O 
primeiro sintoma foi a ma-
nutenção da greve dos servi-
dores do ensino técnico. 

FALTA COMBINAR 
O PMDB paulistano ainda 
trabalha para levar Ary Gi-
ron, atual vice-presidente, ao 
comando do diretório muni-
cipal. Entende que só uma 
intervenção de Michel Temer 
pode selar a ida de Gabriel 

Chalita para o lugar de Bebe-
to Haddad - que, pelo estatu-
to, deve se licenciar para as-
sumir a Secretaria de Espor-
tes de Kassab. 

INTENSIDADE 
Parecer de quem acompa-
nhou de perto o diagnóstico 
de Dilma: a presidente não 
teve nada além da pneumo-
nia. A questão apenas é que 
esta não era ‘leve’, diferente-
mente do que foi divulgado. 

IN LOCO 
A presidente, que cancelou 
viagem ao Paraguai para se 
recuperar melhor, pediu ao 
governador Eduardo Cam-
pos (PSB-PE) que prepare 
uma visita dela às obras da 
Transnordestina. 

GEOGRAFIA 
Na conversa, Campos suge-
riu a Dilma que o plano de 
combate à pobreza extrema, 
a ser anunciado em breve, dê 
atenção especial à população 
rural. 

OBSERVATÓRIO 
O Planalto enxerga sinais 
cada vez mais concretos de 
que Cristina Kirchner pode 
não disputar a reeleição na 
Argentina. 

PENAS 
De Aldo Rebelo (PC do B-SP), 
sobre o relatório do Códi-
go Florestal: ‘Fiz ao governo 
as concessões que podia fa-
zer. Mas não posso ser a gali-
nha que cria pato. Quando o 
pato entra na água, a galinha 
se afoga’. 

VISITA À FOLHA 
Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
líder do governo na Câmara, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Es-
tava acompanhado de Ana 
Claudia Albuquerque, asses-
sora jurídica, e Cláudio Ca-
margo, assessor de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Para uma bancada que tanto 
defende o governo, é um 

desprestígio. O Planalto nem ao 
menos ligou para nos informar. 

Soubemos da notícia pelos jornais. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR LINDBERGH FARIAS (PT-RJ), sobre a escolha do 

deputado Mendes Ribeiro (PMDB-RS) para o cargo de líder do 

governo no Congresso. 

TESTEMUNHA OCULAR 
O senador Blairo Maggi (PR-MT) se atrasou para a audiên-

cia pública da subcomissão da Copa de 2014, que discutia pre-
parativos referentes a São Paulo. Ao se justifi car, contou que o 
nível de sua pressão arterial caíra, e por isso passara no servi-
ço médico da Casa. 

– Queriam me colocar na maca, mas avisei que se fi cas-
sem sabendo no meu Estado diriam que eu morri! 

O também matogrossense Pedro Taques (PDT) disse: 
– Fique tranquilo, senador. Eu aqui sou testemunha de 

que o senhor está vivo!

VERDE DA 

DISCÓRDIA

/ DECRETO /  POSIÇÃO DE RELATOR PROVOCA 
RACHA NA BASE ALIADA DO GOVERNO NA 
VOTAÇÃO DO NOVO CÓDIGO FLORESTAL

FOLHAPRESS

RELATOR DA REFORMA do Código 
Florestal, o deputado Aldo Re-
belo (PCdoB-SP) afi rmou ontem 
que “não tem sentido” o uso das 
APPs (áreas de preservação per-
manente) ser defi nido por de-
creto presidencial. 

Aldo defendeu que conste 
em seu relatório, que será vo-
tado pelo plenário da Câma-
ra, uma lista com as atividades 
agrícolas que poderão ser ex-
ploradas nas APPs. Esse pon-
to provocou um racha na base 
aliada e acabou derrubando a 
votação da proposta na última 
quarta-feira. 

A oposição classifi cou de 
“cheque em branco” o decreto 
do Planalto para as APPs e apre-
sentou uma emenda propondo 
que seriam liberadas atividades 
“agrossilvipastoril, ecoturismo e 
turismo rural”, uma brecha para 
que todo tipo de cultura possa 
ser contemplada. Com receio de 
parte da bancada ruralista alia-
da ao governo acompanhar a 
oposição para aprovar a emen-
da, os governistas cancelaram a 
votação. 

O governo defende que o re-
latório de Aldo proíba de forma 
geral o plantio em matas ciliares 
(as chamadas APPs ripárias) em 
rios largos e promete editar um 
decreto com as autorizações. 

Segundo Aldo, a lista das 
APPs pode ser produzida pelo 
Congresso ou pelo Planalto. “O 
governo pediu uma lista. Que lis-
ta vou fazer? O que vou colocar 
de fora e o que fi ca dentro? O go-

verno faz a lista toda ou o Con-
gresso faz a lista. O que não pode 
é o Congresso fazer uma lista e o 
governo fi car com a hipótese de 
ampliar por decreto. Uma coisa 
dessa não tem sentido”. 

Aldo disse que, apesar de 
mais um adiamento, “há clima” 
para a votação do texto. 

ESTRATÉGIA 
Diante do impasse em tor-

no da análise do código, o go-
verno decidiu enquadrar a base 
aliada, especialmente deputa-
dos do PR e PP. Na semana que 
vem, os líderes dos dois partidos 
serão chamados para conversar 
e explicar por que boa parte das 
bancada estava disposta a trair 
o governo na votação da quarta-
feira e não atendeu à orientação 
do governo de obstruir o proces-
so de votação. 

O governo também acionou 
o vice-presidente Michel Temer 
(PMDB) para apaziguar os âni-

mos no PMDB, principal aliado 
do Planalto. Temer viajará com 
o líder do PMDB na Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (RN), 
para Rússia. 

Temer minimizou ontem o 
confl ito na base aliada do go-
verno e disse que a discussão 
em torno do Código Florestal é 
natural. 

“A sensação que tenho, com 
toda a franqueza da minha expe-
riência, é de que a discussão vai 
continuar e não será votada na 
semana que vem. Mas eu pen-
so que em mais uma semana vo-
taremos esse código. Não have-
rá necessidade de nenhuma ati-
tude mais drástica”, disse Temer 
em aula magna com o tema re-
forma política na Universidade 
Mackenzie, em São Paulo. 

Já Henrique Eduardo Alves 
(RN) se comprometeu a não vo-
tar mais nada antes da conclu-
são do Código. “Vou tentar ga-
nhar esses dias não para mudar 

o plenário. Mas para mudar a 
posição do governo, que tem de 
respeitar o que esta Casa quer 
num dos momentos mais legí-
timos”, discursou. Ele queixou-
se da resistência do governo a fi -
xar, em lei, casos em que o plan-
tio em áreas de proteção já este-
ja consolidado”, disse durante a 
votação. 

O líder do governo, Cândi-
do Vaccarezza (PT-SP), reafi r-
mou ontem que o governo não 
trabalha com prazo e que a vo-
tação só será liberada depois de 
um acordo sólido da base, sem 
sinais de traição. Há uma expec-
tativa de que o texto possa ser 
analisado no dia 25. 

Aldo disse que está disposto 
a renegociar o texto desde que 
o Planalto também tenha essa 
abertura. “Negociação é bilate-
ral. Não posso negociar comigo 
mesmo”. 

A oposição quer votar o códi-
go na terça-feira. O líder do DEM 
na Câmara, ACM Neto (BA), 
apresentou um requerimento 
pedindo que o texto seja analisa-
do. Ele disse esperar que a ban-
cada ruralista, com mais de 200 
deputados, dê aval ao texto. 

ACM Neto disse que o gover-
no rompeu o acordo com os lí-
deres partidários ao cancelar a 
votação da semana passada e 
que não aceita a análise de me-
didas provisórias. “Se insistir em 
não votar o código, ele [Vaccare-
zza] estará dando uma declara-
ção de guerra ao DEM. Não va-
mos discutir medida provisó-
ria enquanto o código não for 
votado”.

 ▶ Aldo Rebelo diz que “não tem sentido” decreto presidencial para APP’s

RENATO ARAÚJO / ABR

Lobão Filho já se comunica com familiares
/ ACIDENTE /

FOLHAPRESS

O SENADOR EDISON Lobão Filho 
(PMDB-MA), 46, que sofreu aci-
dente de carro na noite de quin-
ta-feira, teve os medicamentos 
sedativos reduzidos e já está se 
comunicando com familiares. 

Ele, no entanto, continua 
respirando com ajuda de apare-
lhos. Lobão Filho está internado 
na UTI do Hospital UDI, em São 
Luís, sem previsão de alta. 

O boletim médico divulga-
do às 18h de ontem informa que 
os sinais vitais do senador estão 

estáveis e que ele seria submeti-
do a uma segunda cirurgia ain-
da ontem para correção de feri-
mentos no rosto. 

Durante a madrugada, ele 
foi submetido a procedimen-
to cirúrgico para drenagem de 
líquidos do tórax e “estabiliza-
ção” de fraturas nos membros 
inferiores. 

O senador sofreu fraturas 
nas pernas e nas costelas, teve 
perfuração de pulmão e está 
com um corte profundo no ros-
to. Apesar de seu estado ser con-
siderado grave, ele não corre ris-

co de morte. 
Lobão Filho é suplente do 

pai, Edison Lobão (PMDB-MA), 
que está licenciado do Senado 
para ocupar o Ministério das 
Minas e Energia. 

O senador foi atingido por 
uma camionete enquanto diri-
gia pela rodovia MA-202 próxi-
mo à cidade de Paço do Lumiar, 
na Região Metropolitana de São 
Luís. No momento da colisão, 
ele estava sozinho no veículo. 

Ele chegou ao hospital cons-
ciente, mas passou a maior par-
te do dia sob sedação.  ▶ Lobão não corre risco de morrer

WILSON DIAS / ABR
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Eleika Bezerra
Senhor Editor,
Como é bom ler os artigos (Plural) dessa 
majestosa professora Eleika Bezerra. Maravilha!
É verdade, professora Eleika, a falta de respeito 
com a classe dos mestres já passou ou está 
passando dos limites. Isso não é de agora, 
já vem de governos anteriores. Lembro-me 
muito bem quando estudava no Instituto Padre 
Miguelinho nos anos 70, onde conclui meu 
“ginasial”. Naquela época sentia o entusiasmo 
dos professores e professoras em ensinar na 
“íntegra” toda matéria que era repassada para os 
alunos. Agora, alguns professores já estão com 
um novo slogan: “Eu faço que ensino e tú faz de 
conta que aprendeu”.
E hoje? Muito mal começa o ano letivo - tanto na 
rede municipal como estadual - já se vislumbra 
uma greve para reivindicar melhorias e repor 
perdas salariais, falta de compromisso dos 
governantes em cumprir o atual PCCS - Plano 
de Cargos, Carreiras e Salários, convocação 
de professores concursados em “litigio” dos 
temporários (sem desmerecer esses, pelo 
amor de Deus!). Aguardemos pois o desenrolar 
dessa questão, onde breve teremos um retorno 
favorável em favor dos professores/professoras. 
Acredito que a secretária Betânia Ramalho, 
uma profi ssional de conceito elevado entre a 
classe, estará dando passos importantes na área 
educacional.
Por outro lado, professora Eleika, o “desperdicio e 
o desvio de verbas públicas” é da moda de alguns 
- porque não, da maioria? - gestores públicos 

- governadores e prefeitos de todo o país. Sem 
falar em alguns deputados estaduais, federais e 
senadores envolvidos em “maracutaias”. Notícias 
são publicadas diariamente nos jornais, revistas 
de circulação nacional, rádios e Tvs, onde ao 
receberem as verbas - principalmente as da 
União  - não são destinadas totalmente para 
aquele programa, projeto, construção de uma 
escola, um posto de saúde, hospital, creche ou de 
casas populares, algumas construídas até com 
material de 3ª categoria. Há! ia esquecendo, ainda 
tem as “indicações políticas” (apadrinhamentos), 
onde também o dinheiro público é desviado para 
“outros” (provam que ganham, mas não diz onde 
trabalham).
Tenho uma esperança, professora Eleika, pelo 
que estou sentido nesse novo governo, pelo seu 
lema “Reconstruir - o que está(va) acabado, 
deteriorado - e Avançar” - ir adiante, olhar 
prá frente, investir - que quer dizer, o novo 
governo estadual implantou uma nova fi losofi a: 
economizar, para investir melhor!
Professora Eleika,  estou fazendo a minha parte; 
só estou usando um “copo descartável por dia” 
para beber água. Aliás, tenho que beber uns dois 
litros por dia para os meus rins não reclamarem!
Um abraço!

Antonio Guimarães dos Santos, 
Alecrim       

Empresários
A Secretaria de Estado da Tributação (SET), 
celebrou na manhã de quinta-feira (12) convênio 

com a Junta Comercial do Estado do Rio Grande 
do Norte (Jucern). 
 A parceria tem como objetivo melhorar o 
atendimento para os empresários e cidadãos que 
desejam abrir sua empresa de uma forma rápida 
e segura.
 Através disso, serviços como o registro de 
empresário na Junta Comercial, a inscrição 
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ) e a Inscrição Estadual (caso a empresa 
exerça atividades comerciais) serão realizados 
nas Unidades Regionais de Tributação (URT´s), 
espalhadas por todo o Rio Grande do Norte. 
O mesmo serve para quem deseja resolver 
assuntos relacionados às documentações da 
empresa, autenticação de livros, digitalização de 
documentos, certidão simplifi cada e busca de 
nomes (para saber se já existe ou não a empresa 
que a pessoa pretende abrir).
 Para que este trabalho seja ainda mais efi ciente, 
serão fornecidos às URT´s servidores fazendários 
que farão atendimento a todos os empresários. 
Exceto para a cidade de Mossoró, que já 
possui serviço similar. Questões relacionadas à 
Tecnologia de Informação (TI) também estarão 
inseridas neste atendimento.
 Os serviços começarão a funcionar em breve. 
Para isso, a SET e Jucern iniciarão a partir 
desta sexta-feira (13), um treinamento com 
os servidores fazendários que irão fazer o 
atendimento ao público. 

Carolinne Natalle, 
Assessoria de Imprensa Secretaria de Tributação

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

“Seeenta, Bolsonaro!”

VAMOS TENTAR FALAR desse assunto sem 
frescura (com trocadilho, faz favor). Pri-
meiramente, permitam-me referir-me 
ao mesmo como Casamento Gay com 
todas as letras e não “união homoafe-
tiva”, esse eufemismo fi lho do politica-
mente correto que contamina a lingua-
gem com seus excessos e arremedos de 
juridiquêse sem quê nem pra quê. En-
tenda-se que quando falo (do verbo fa-
lar, que conste nos autos) casamento 
não me refi ro àquela pantomima toda 
de Igreja, Padre, essas coisas, mas sim 
a juntar os trapos, os panos de bun-
da, as escovas de dente. Dividir contas 
e responsabilidades, a TV e as tarefas, 
a cama e as preocupações mais urgen-
tes. Minha geração é cheia de casais que 

resolveram viver juntos sem passar por 
qualquer ritual mais elaborado ou tradi-
cional. Tudo ao melhor estilo “tá a fi m? 
Então, bora!” Na prática, são casados 
sim. Embora, na hora de assinalarem 
um xis em certos formulários, fi quem 
em dúvida em virtude da falta de uma 
certidão que confi rme sua condição. No 
entanto, tirando uma ou outra saia jus-
ta de menor importância, esses casais 
heterossexuais têm reconhecidos pelas 
mais diversas instituições todos os di-
reitos inerentes a quem é casado. 

Num país “cristão” e conservador 
como o nosso, os casais gays sofrem o 
mais perverso e irracional preconcei-
to, algo diretamente proporcional à ce-
gueira religiosa e ao tirânico e direitô-
ba modo de agir da nossa elite reacio-
nária, impiedosa contra tudo e todos 
que representem mudança, novidade 
ou (o horror o horror) uma revolução de 
costumes. Quem está por cima tende e 
querer se perpetuar. É assim desde que 
o mundo é mundo. 

Pois bem, nesse país de opinião pú-
blica volúvel, pouco instruída e mal 
educada em todas as instâncias, fi ca 
mais difícil propor mudanças, explicar 
que o preconceito contra a preferência 
sexual de alguns é errada, que o me-
lhor caminho é aceitar as diferenças, 
respeitar os que pensam e agem de ou-
tra forma, que devemos guardar nossa 

intolerância para os criminosos e po-
líticos corruptos. E como fazem aque-
les que, apesar de crescerem numa so-
ciedade em que o “correto” é ser héte-
ro, descobrem-se atraídos pelo mesmo 
sexo? Devem reprimir-se até morrer de 
angústia em respeito às convenções a 
eles impostas? Levar uma vida solitá-
ria pelo bem comum, a coletividade 
e a paz social dos que não os aceitam 
como eles são? Sofrer por mim? Por 
você? Na boa, não rola. Cristo só teve 
um. Deu a outra face pra bater, morreu 
por nós para dizer que o amor é o gran-
de lance pra sermos felizes e ninguém 
entendeu nada. 

Em algum momento houve quem 
entendesse poder no lugar de amor e 
surgiu a Igreja Católica. Um pouco mais 
à frente, numa nova interpretação, dis-
seram que era dinheiro, e não amor, o 
que Jesus queria dizer, nascendo assim 
o Protestantismo. E desde então, essas 
duas instituições de tão nobre e divi-
na inspiração passaram a praticar exa-
tamente o oposto do que pediu o seu 
Deus. “Amai-vos uns aos outros como 
eu vos amei.” Será que foi inspirada nes-
sa oração que perseguiram mulheres 
durante a Idade Média sempre que al-
guma delas resistia aos dogmas de sub-
missão e obediência correntes? 

O fato é que as religiões cristãs cria-
ram uma situação que chega a ser ab-

surda de tão incoerente, um paradoxo 
social visível na atitude de tentar a todo 
custo impedir que indivíduos tenham o 
direito a se amar e ser aceitos como são, 
sem agressões, hostilidade ou constran-
gimentos. É como se dissessem: “vamos 
perseguir vocês, humilhá-los e espancá-
los, mas é tudo por amor. Tudo bem?” 

O argumento é o mais cândido pos-
sível. Eles dizem querer salvar a socie-
dade dessa doença, depravação e ame-
aça às novas gerações que é o homosse-
xualismo. Tão bonzinhos. Afi rmam que 
amar alguém do mesmo sexo é uma “fa-
lha de caráter”. E este não é a única fren-
te de batalha em que atuam. Eles tam-
bém se esforçam bastante em nos livrar 
da camisinha e tudo que remeta a essa 
aberração que é o sexo “não reproduti-
vo”. Não amigas e amigos, não me re-
fi ro a nenhuma escritura medieval re-
cém descoberta, mas as ideias defendi-
das ainda hoje, pelo líder de uma des-
sas religiões, aquele que é sinônimo de 
mingau. 

Esse tipo de pensamento se apro-
veita oportunamente da inefi cácia do 
Estado em prover o povo da devida 
atenção e de itens básicos de sobrevi-
vência, encontrando o abrigo perfei-
to na população as condições perfei-
tas para disseminar-se indiscriminada-
mente. O rebanho vira alvo fácil diante 
da absoluta carência de senso crítico e 

da lavagem cerebral empreendida. Com 
numerosos seguidores cria-se o caldo 
germinal para o advento de Bolsona-
ros, Malafaias (a quem alguma mente 
brilhante da nossa Câmara Municipal 
concedeu o título de Cidadão Natalen-
se) e aquele ex-deputado estadual que 
não merece nem ter seu nome digita-
do aqui. Nos tempos atuais, em que um 
político local em exercício de mandato, 
pastor evangélico, está envolvido num 
caso de infi delidade e possível aborto, 
pode-se apontar facilmente a diferen-
ça entre discurso e ações, além de de-
fi nir hipocrisia sem precisar recorrer a 
um dicionário. 

A votação do STF que reconheceu 
os direitos de casais homossexuais foi 
histórica e representa um alento em 
nossa rotina de desvios morais de ver-
dade e constantes retrocessos. Falta 
muito ainda para nos tornarmos uma 
nação de verdade, com a população 
tendo acesso a transporte, educação e 
saúde de qualidade. Mas enquanto isso, 
combater desigualdades, pregar a justi-
ça e conquistar direitos podem ser um 
sopro de esperança num futuro melhor. 
Foi um avanço, uma vitória maiúscula e 
também um duro golpe nos estandar-
tes do atraso: os Malafaias, Bolsonaros, 
Soares e Berlusconis da vida. Dessa vez, 
eles vão ter que engolir! Ou cuspir, sei lá. 
Cada um é cada um. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

O escarmentado
A exemplo do que sucede todo ano, o dia do livro passou 

sem que dele eu me apercebesse. Talvez isso se dê pela crença 
particular de que pessoas e coisas naturalmente importantes 
deveriam prescindir de datas comemorativas.

No rasto de Harold Bloom, para quem literatura é alterida-
de, tenho o meu dia particular do livro. Criei-o em memória de 
um vizinho, amigo do meu avô. Aposentado e já entrado em 
anos, costumava passar a maior parte do tempo na varanda, 
dedicando-se ao invejável ócio da leitura. Aboletado numa ca-
deira diretor de lona e madeira, óculos fundo de garrafa apoia-
do no enorme nariz adunco, dava a impressão que nada nem 
ninguém poderiam abalar a sua concentração.  

A curiosidade de menino perante cena tão inusitada nas re-
dondezas me fazia espreitá-lo vez ou outra. Em certa ocasião, 
demorei-me a observá-lo concentrado e indiferente a um pe-
queno enxame de abelhas que lhe rondava a cabeça. Extasia-
do, esperei uma picada que não veio. Pensei que, se nem os ra-
santes dos insetos lhe desviavam a atenção, em que universo 
fascinante ele estaria? Passei a acreditar na literal magia do li-
vro, transporte para outros mundos, alívio e prazer da solidão. 

Dias se passaram até eu criar coragem para pedir-lhe um 
“daqueles” emprestado. Meio que contrariado, voltou com um 
livro em precário estado de conservação, capa e páginas ama-
reladas e com furos de cupim. Foi a primeira vez que me depa-
rei com um Almanaque Bertrand. Na contracapa, em ordenada 
caligrafi a inclinada à esquerda, a advertência do ciumento que 
teme perder seu objeto: “O livro emprestado/ Ou nunca mais 
volta/ Ou volta estragado./ Pois seja negado!/ Assim o prescre-
ve/ Um escarmentado”. 

Depois de haver apoquentado meio mundo para saber o 
que danado era “escarmentado”, entendi a exceção generosa 
que me foi feita, a responsabilidade exigida. E o desestímulo 
para repetir o pedido. Após dias lendo anedotas portuguesas e 
tentando entender a “Secção literária, científi ca, artística e re-
creativa” do Almanaque, soube que o seu escarmentado dono 
morrera de enfarte, manhã cedinho de um sábado, quando ain-
da nem se instalara na varanda com seus livros. 

Do velho leitor escaldado com o destino dos livros empres-
tados, guardo lembranças ainda impressas no antigo Almana-
que, presente da família. Entre palavras cruzadas incompletas 
e anotações em “charadas a adivinhar”, os grifos desbotados 
numa citação de Camilo Castelo Branco: “De todos os livros do 
mundo, não há livro melhor que o próprio mundo”. Mas, o livro 
mundo é idiossincrático a cada um de nós - não se pode tomá-
lo emprestado, só vivê-lo no que nos cabe. Dele, nunca lemos o 
sufi ciente, nunca nos saciamos.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

“SE FOSSE FEIO AMAR 

ALGUÉM / QUE É DO 

NOSSO JEITO / EM 

VÃO SERIA VIVER.” 

(Cris Botareli e Luiz Gadelha 

interpretada por Talma&Gadelha)
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AS RODADAS DE negócios supera-
ram as expectativas dos parti-
cipantes da 20ª Brazil National 
Tourism Mart (BNTM), que se-
gue até amanhã  no Centro de 
Convenções. A estimativa dos 
organizadores é atingir US$ 270 
milhões em negócios no perío-
do pós-evento. Ontem as nego-
ciações começaram às 8h e se-
guiram até o fi nal da tarde. 

 O hotel Vila do Mar, da 
Via Costeira, esperava um incre-
mento de 20% a 30% no núme-
ro de hóspedes com a participa-
ção no evento. O gerente Geor-
ge Brasil diz que a maior expec-
tativa do hotel diz respeito aos 
operadores latino-americanos, 
notadamente os da Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Chile. Como 
de 40% a 50% dos hóspedes do 
Vila do Mar são argentinos, o 
hotel resolveu “atacar” forte esse 
público. 

“O hotel é bem conheci-
do na Argentina, então espera-
mos muitos operadores de lá”, 
diz. Ontem estavam previstos 
oito atendimentos pela manhã 
e mais três à tarde, fora aque-
les buyers que aparecem de últi-
ma hora, sem pré-agendamento. 
Questionado a respeito desse di-
recionamento dado aos opera-
dores latino-americanos, Brasil 
diz que é exatamente porque é 
um público que está começando 
a viajar mais para fora do país, 
assim como os brasileiros.

“Fizemos divulgação no site 
da BNTM, visita técnica no pró-
prio hotel com operadores es-
trangeiros e nacionais e sábado 
vamos promover uma feijoada. 
Investimos forte porque acredi-
tamos que as possibilidades de 

negócio são realmente altas”, 
acrescentou.

A pousada Zé Maria, bastan-
te conhecida em Fernando de 
Noronha (PE), comemorava os 
resultados obtidos no fi nal da 
manhã de ontem. Embora ne-
nhum negócio tenha sido fecha-
do de fato, o consultor Harol-
do Gutierrez e o proprietário da 
pousada Tuca Sultanum fecha-
ram a primeira parte do dia oti-
mistas com as visitas recebidas 
no estande. “Um evento como 
esse serve para a gente se apre-
sentar e normalmente os negó-
cios são fechados depois. Pelo 
que vimos hoje, as perspectivas 
são as melhores possíveis”, dis-
se Gutierrez.

Só no período da manhã a 
pousada recebeu operadores da 
Suécia, Belo Horizonte e Rio de 
Janeiro, interessados em fechar 
pacotes para Fernando de No-
ronha. Este foi o primeiro con-
tato de uma futura negociação. 
“Estar na BTNM é a oportunida-
de que temos de estar em conta-
to com fornecedores e clientes, 
principalmente os internacio-
nais”, disse Sultanum. Na agen-
da da pousada estavam pre-
vistas 30 visitas de operadores, 
com potencial de todas se tor-
narem negócios futuramente. 

Geralmente os operadores 
agendam a visita, conversam 
com os empresários, vêem fol-
ders e apresentações dos pro-
dutos e serviços, trocam telefo-
nes e combinam de depois re-
ceberem os tarifários e as ofer-
tas disponíveis. Nos corredores 
da BNTM, o que mais se vê são 
estandes de hotéis, pousadas, 
agências de turismo e locadores 
de veículos. 

Os negócios também esta-
vam indo bem para operado-

res de outras regiões do país. Na 
Agência Ar, que trabalha com 
passeios e hospedagem em Bo-
nito (MS) e no Pantanal, a dire-

tora Carla Selingardi tinha 15 vi-
sitas agendadas para toda a sex-
ta-feira e outras quatro aten-
dentes também estavam com a 

agenda lotada. Mas conforme 
disseram outros empresários, 
Carla reafi rmou que difi cilmen-
te os negócios são fechados du-
rante o evento.

“Aqui nós trocamos experi-
ências e o operador agenda a vi-
sita. Depois enviamos o tarifá-
rio e continuamos a troca de in-
formações até fecharmos o ne-
gócio”, explica. Só na manhã 
de ontem a diretora da agên-
cia já havia recebido empresá-
rios americanos, holandeses e 
neozelandeses interessados em 
fechar pacotes para Bonito e o 
Pantanal. 

A pousada Lagoa do Paraíso, 
localizada em Jericoacoara (CE), 
já tinha mostrado seus diferen-
ciais a três operadores ameri-
canos, franceses e espanhóis 

quando o NOVO JORNAL che-
gou ao estande. O gerente Jack-
son Abreu estava com boas ex-
pectativas em relação ao que vi-
ria no decorrer do dia. “Estamos 
vendendo o turismo de família, 
pois nossa pousada está numa 
área de proteção ambiental e 
em um lugar muito tranqui-
lo. Esse tipo de turismo vem fa-
zendo muito sucesso na região”, 
argumenta.

A expectativa era atender 
mais seis ou sete empresas até 
o fi nal do dia, sem contar as que 
deveriam aparecer sem agenda-
mento. Abreu diz que a maioria 
dos turistas internacionais que 
freqüenta Jericoacoara é forma-
da por franceses. “Por enquanto 
estamos fazendo só contatos, até 
porque precisa haver um interes-
se naquele país de pessoas virem 
para cá para que eles resolvam 
fazer negócios conosco”, explica.

A diretora do Aimberê Eco 
Resort, na Praia do Coqueiro 
(PI), Lucília Rezende, diz que a 
procura está superando todas 
as suas expectativas. Até o fi nal 
da manhã de ontem, operadores 
argentinos, americanos, portu-
gueses e brasileiros haviam visi-
tado o estande do hotel. Ainda 
estavam previstas mais 15 visi-
tas de empresários. O principal 
atrativo do hotel, diz ela, é es-
tar à beira-mar, em uma região 
que possibilita passeios pelo 
Delta do Parnaíba, local que faz 
muito sucesso entre os turistas 
internacionais.

“Estamos a 350 quilômetros 
da capital e oferecemos um pa-
cote diferenciado para as ope-
radoras, com hospedagem para 
duas pessoas e passeio pelo Del-
ta do Parnaíba. Nossos maiores 
clientes hoje são dos Estados 
Unidos”, acrescentou.

 ▶  Movimento nos estandes de pousadas e hotéis foi grande durante rodada de negócios

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

No fi nal da manhã de ontem a 
CTI Nordeste promoveu uma co-
letiva de imprensa com os organi-
zadores da 20ª BNTM, governo do 
estado, prefeitura de Natal e secre-
tários de Estado de Turismo de vá-
rios estados do Nordeste para falar 
sobre a feira. Na ocasião a secre-
tária de Turismo de Alagoas, Da-
nielle Novis, foi eleita presidente 
da CTI Nordeste, onde ocupará o 
lugar deixado por Bismarck Maia, 
atual gestor de turismo do Ceará.

A Copa do Mundo foi o princi-
pal assunto do encontro com a im-
prensa. A prefeita de Natal Micar-
la de Sousa aproveitou a ocasião 
para confi rmar os recursos garan-
tidos pelo governo federal para as 
obras de mobilidade urbana ne-
cessárias para o mundial. “O Go-
verno Federal já autorizou R$ 338 
milhões para as obras de mobili-
dade, R$ 186 milhões para drena-
gem no Machadão, mais R$ 80 mi-
lhões para o entorno e esta sema-
na estaremos indo pleitear mais 
R$ 150 milhões do PAC 2”, deta-
lhou. Segundo a prefeita, a primei-
ra fase de obras de mobilidade ur-
bana deve começar em julho. 

Já a governadora Rosalba Ciar-
lini destacou que o estado conse-
guiu licitar a construção do está-
dio Arena das Dunas “no último 
minuto” e que as obras devem co-
meçar em junho. “A ordem de ser-
viço já foi dada, mas por conta do 
campeonato estadual de futebol, 
as obras não puderam começar 
ainda”, detalhou. A gestora tam-
bém falou sobre a necessidade de 
se investir em acessos, tanto den-
tro de Natal como para outros mu-

nicípios vizinhos, os quais já têm 
recursos assegurados e projetos 
prontos.

“Não devemos pensar só nos 
jogos, mas sim no que os turistas 
vão fazer entre as partidas. Preci-
samos criar condições para que 
eles se movimentem na cidade 
e atrações que possam usufruir 
quando não estiverem nos jogos”, 
disse Rosalba.

A presidente eleita do CTI 
Nordeste, Danielle Novis, defen-
deu uma integração maior entre 
os estados da região Nordeste no 
sentido de trazer os principais jo-
gos da Copa do Mundo para cá. “É 
a região que tem o maior núme-
ro de sedes e será o maior destino 
durante os jogos. Queremos fazer 
isso de forma integrada e já há vá-
rias proposições de roteiros inter-
ligados na região”, acrescentou.

Segundo Danielle, o Rio Gran-
de do Norte estará incluído na 
Rota 33, que também envolverá os 
estados da Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas. A duplicação da BR-101 
facilitará a interligação entre esses 
estados e fomentará o turismo da 
região.

Durante a coletiva de impren-
sa os rumos do turismo no Nor-
deste e o incremento no segmen-
to de negócios também foram as-
sunto. Questionada sobre as possi-
bilidades de se investir mais neste 
setor, Danielle Novis destacou que 
o Nordeste em grande potencial 
neste ramo turístico. “É formado 
por um público selecionado, que 
movimenta fi nanceiramente a ci-
dade muito mais do que o turismo 
de lazer”, compara.  

BOLSA DE OTIMISMO
/ BNTM /  BOLSA DE NEGÓCIOS DE TURISMO REALIZADA NO CENTRO DE CONVENÇÕES PROJETA FECHAMENTO DE 
CONTRATOS DOMÉSTICOS  E INTERNACIONAIS PARA HOTELEIROS DO RN, DO NORDESTE E ATÉ DO MATO GROSSO DO SUL

 ▶  Governadora falou dos planos para a Copa de 2014

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

COLETIVA DE IMPRENSA
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Resultado de uma iniciati-
va que partiu dos moradores das 
Quintas, o Dia “D” de combate à 
dengue realizado ontem pela SMS 
naquele bairro foi marcado por 
um evento de  pouca mobilização. 
Com a presença do vereador Edi-
van Martins (PV), que exerce lide-
rança política naquela comunida-
de, e da secretária de Saúde Per-
pétuo Nogueira, parte da popula-
ção do próprio bairro e um carro 
de som fi caram concentrados, du-
rante toda a manhã, em frente à 
maternidade das Quintas.

Paralelamente, servidores da 
Secretaria Municipal de Saúde e 
voluntários percorreram as ruas 
do bairro entregando panfl etos à 
população e fazendo visitas pon-
tuais às casas dos moradores do 

bairro. Os voluntários faziam um 
trabalho educativo e não passa-
ram por nenhum treinamento 
para realizar a tarefa.

Segundo a educadora Cilene 
Maria Gadelha, 44, o trabalho con-
sistia também em orientar o mo-
rador com relação ao lixo. “O car-
ro da Urbana vai passar aqui ama-
nhã e estamos avisando eles para 
recolher materiais que podem ser 
focos da dengue”. No grupo de 
cinco pessoas que visitava as ca-
sas, Cilene era a única que já tra-
balhou como agente de endemias.

A funcionária da SMS, Fáti-
ma Almeida, 57, é moradora das 
Quintas e fazia parte do mesmo 
grupo que Cilene. Segundo ela, 
eles não receberam nenhum trei-
namento específi co  “Quando há 
necessidade, entramos nas ca-
sas”, disse. 

Os serviços prestados pelo 
Centro de Hidratação da Cidade 
da Esperança vão ser  coordena-
dos pela Cooperativa dos Médi-
cos do Rio Grande do Norte (Cop-
med). De acordo com a secretária 
Perpétuo Nogueira, não haverá ne-
nhuma mudança no atendimento 
e nem nos médicos que estão tra-
balhando no local. “Vamos man-
ter a mesma equipe”, garantiu. 
Ela informou ainda que a prefeitu-
ra realizou na quinta-feira um in-
ventário de bens comprados pelo 
ITCI  para a aquisição deles. 

Perpétuo Nogueira não soube 
informar qual será o valor do con-
trato que será fi rmado entre a pre-
feitura e a cooperativa. Ela lem-
brou que a Coopmed já atua jun-
to à Secretaria Municipal de Saú-
de desde 2010 cobrindo plantões 
de unidades emergenciais como 
o Hospital dos Pescadores. “Será 
adicionado um aditivo nesse con-
trato para a realização do serviço 
no Centro de Hidratação”, disse.

Outro detalhe é que a Coop-
med já tinha um acordo com o 
Instituto de Tecnologia, Capaci-
tação e Integração Social (ITCI) 
para a contratação de médicos 
para atender na unidade. Agora é 
a prefeitura vai atuar como con-

tratante da cooperativa. 
Outra ação tomada pela pre-

feitura foi a de disponibilizar para 
a população oito carros da se-
cretaria para realizar o transpor-
te de pacientes entre as unida-
des básicas de saúde, o Centro de 
Hidratação e o Hospital Giselda 
Trigueiro. 

 A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve quinta-feira no Gi-
selda Trigueiro e constatou que 
o  fi m dos serviços das vans que 
transportavam os pacientes 
de dengue estava ocasionando 
transtorno aos pacientes. A dire-

tora do hospital Milena Martines 
chegou a declarar que ia procu-
rar a Secretaria Estadual de Saú-
de para retomar o serviço. 

Sobre os agentes de ende-
mias, em greve desde o dia 1 de 
maio, a secretária informou que 
a partir de segunda-feira, eles de-
vem retornar ao trabalho. A par-
tir da retomada, ela garantiu, as 
negociações vão ser reiniciadas. 
Com relação aos agentes contra-
tados pela ITCI, Perpétuo expli-
cou que a partir da semana que 
vem eles serão contratados pelo 
município. 

Além do problema no posto 
da Guaritas, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde também não fez 
o repasse fi nanceiro  à empresa 
JMP, que presta serviços de lim-
peza nas unidades municipais. 
Desde janeiro deste ano, ne-
nhum repasse foi feito. A dívida 
da prefeitura com a empresa é de 
R$ 1,3 milhão. A falta de repasse 
por mais de quatro meses gerou 
atrasos nos salários dos 285 fun-
cionários que realizam o serviço. 

De acordo com o diretor da 
JMP, Jonas Alves, os funcionários 
ameaçaram entrar em greve na 
semana que vem porque estão 
com salários atrasados. Ele afi r-
mou que vai arcar com o salá-
rio dos funcionários para evitar 
a paralisação. “Mas caso não qui-
tem a dívida, terei que interrom-

per o serviço porque não tenho 
condições”, disse Alves. 

Alves ressalta que procurou a 
prefeitura e foi informado que o 
pagamento não foi efetuado por 
questões de empenho. Além dos 
funcionários, a empresa tam-
bém cede material de limpeza 
para todas as unidades básicas. 
“Nosso contrato permite a inter-
rupção do serviço, caso a prefei-
tura esteja a mais de 90 dias em 
atraso”, disse. 

O diretor adjunto da coorde-
nação geral de admistração e fi -
nanças, Francisco Rocha, dis-
se que o atraso se deve a proble-
mas nos processos. “Ele estava 
parado na controladoria, locali-
zei ele e acredito que na sema-
na que vem quitaremos o débi-
to”, garantiu. 

EM PLENA EPIDEMIA de dengue, o 
posto de saúde da Guarita, locali-
zada no bairro do Alecrim, vai fe-
char por falta de pagamento. O 
prédio está com oito meses de alu-
guel atrasado. O dono do imóvel in-
formou que vai pedir a desocupa-
ção do local na semana que vem. 
A unidade básica atende casos de 
dengue e faz o serviço de eliminar 
os focos do mosquito no bairro.

“Fui várias vezes à secretaria 
tentar resolver o problema e até 
agora nada”, revela João Alves Jú-
nior, proprietário do imóvel. Se-
gundo ele, o valor do aluguel é de 
R$ 800. João informou que esteve 
na quinta- feira com o diretor ad-
junto da coordenação geral de ad-
ministração e fi nanças, Francis-
co de Assis Rocha. “Já tentei de to-
das as formas receber o que me 
devem. O jeito é pedir ordem de 
despesa”. 

Na rua em frente ao posto de 
saúde da Guarita, moradores, es-
tudantes de escolas municipais 
e agentes de saúde protestavam 
contra a prefeitura. O aposenta-
do Damião Lopes da Silva, 71, es-
tava preocupado com a situação. 
Ele informou que, além do risco de 
perderem o posto de saúde, a uni-
dade não conta também com re-
médios. “O atendimento é muito 
bom, mas falta quase de tudo aí 
dentro”, disse.

Lopes também estava preocu-
pado com a epidemia de dengue 
que afeta o bairro. Sem a unidade, 
o atendimento à população será 
prejudicado “O pessoal vai mor-
rer à míngua aqui. Sem o posto de 
saúde, como vamos receber aten-
dimento?”, desabafa.

O comerciante Marcílio San-
tos, 45, estava inconformado com 
a situação da unidade básica de 
saúde. Santos falou que utiliza 
com freqüência o local e que o fe-
chamento da unidade básica vai 
causar transtornos aos moradores 
do bairro. “É um absurdo! Agora 
vamos  ter que nos deslocar para 
outros postos de saúde para rece-
ber algum atendimento”, disse.  

Diante da situação, a secretá-
ria de Saúde do município, Perpé-
tuo Nogueira, disse que vai fazer 
esforços para efetuar o mais rápi-
do possível o pagamento da uni-
dade. “Vou acionar o fi nanceiro 
da Secretaria para tentar resolver 
o problema o mais rápido possí-
vel”, afi rma.

O diretor adjunto da coorde-
nação geral de administração e fi -
nanças, Francisco de Assis Nunes, 
garantiu que a pendência do pa-
gamento será resolvida na sema-
na que vem. “Localizei o proces-
so dele, houve alguns problemas 
na renovação, mas na semana que 
vem estará tudo pago”, garantiu. 

NEM

/ BALANÇA /  A MESMA PREFEITURA QUE QUERIA TERCEIRIZAR SERVIÇO DE COMBATE 
À DENGUE COM EMPRESA PERNAMBUCANA POR R$ 8 MILHÕES, NÃO PAGA R$ 800 
MENSAIS HÁ OITO MESES PARA PROPRIETÁRIO DE IMÓVEL ONDE FUNCIONA POSTO 
DE SAÚDE NO ALECRIM; UNIDADE PODE FECHAR E POPULAÇÃO PROTESTA  

NEM 8008FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

PARA LEMBRAR

Enquanto não honra o 
pagamento de R$ 800 mensais 
para manter aberto o posto de 
saúde Guaritas, no Alecrim, e 
rescindiu um contrato de R$ 
8 milhões com a organização 
social ITCI, de Pernambuco, para 
implementar o programa de 
combate à dengue, a Prefeitura 
continua pagando R$ 126.196,00 
aos proprietários do Novohotel 
Ladeira do Sol. 

O contrato foi fi rmado ano 
passado para abrigar a Secretaria 

de Saúde e de Educação e, desde 
a assinatura, chamou a atenção 
pelo valor e pelo fato de as 
instalações terem servido de sede 
da equipe de transição da prefeita 
Micarla de Sousa.

A questão dos aluguéis 
fi rmados pela Prefeitura é tema 
de polêmica desde o ano passado, 
mas este ano ganhou corpo após 
a oposição na Câmara ameaçar 
instalar uma Comissão Especial 
de Inquérito (CEI) para investigar 
os gastos com essas despesas.  

DÍVIDA TAMBÉM COM 
EMPRESA DE LIMPEZA

POUCA 
MOBILIZAÇÃO 
NO DIA D 

CENTRO DE HIDRATAÇÃO 
PASSA PARA A COOPMED 

 ▶ Moradores, estudantes de escolas municipais e agentes de saúde protestavam contra a prefeitura

 ▶ Damião Lopes da Silva, 

aposentado: “Atendimento é bom” 

 ▶ Cilene Maria Gadelha, educadora: combatendo focos de dengue

VAMOS 

MANTER 

A MESMA 

EQUIPE”

Perpétuo Nogueira
Secretária municipal de Saúde

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Os agentes de endemias 
treinados pelo ITCI para 
combater a dengue em Natal 
ainda não estão certos de 
que serão contratados pela 
prefeitura para continuarem 
trabalhando no combate à 
dengue. Na tarde de ontem, 
os 150 contratados foram 
convocados para uma 
reunião no escritório do 
ITCI, onde representantes 
do instituto e da prefeitura 
esclareceriam o que deverá 
acontecer com o grupo, mas 
os representantes da prefeitura 
não compareceram.

Na ocasião, os agentes 
foram avisados que os 
aprovados no exame escrito 
realizado na última terça-feira 
permaneceriam trabalhando. 
Dos 150, 95 teriam alcançado 
ou ultrapassado a media 7.0 
e seriam aproveitados no 
novo quadro. Os outros 25 
ainda precisariam realizar 
nova prova para garantir a 
contratação.

Roberto Costeleta, um dos 
agentes contratados, garantiu 
que o serviço estava sendo 
realizado por eles com efi cácia. 
“A gente não ia lá e só assinava 
atrás da porta não, a gente 
procurava e eliminava os locais 
onde o mosquito podia se 
desenvolver e ainda orientava 
os moradores entregando os 
panfl etos, tudo de acordo com 
nosso treinamento”, garantiu.

Mesmo sem querer se 
identifi car por medo de 
serem prejudicados, outros 
agentes ouvidos pelo NOVO 
JORNAL disseram que 
estavam realizando trabalhos 
de identifi cação dos focos 
do mosquito Aedes aegypti 
nas residências, mas não 
estavam manuseando os 
larvicidas, por isso o trabalho 
estaria limitado. Alguns já se 
achavam desempregados, mas 
acreditavam que receberiam 
o pagamento pelo tempo de 
trabalho, caso não fossem 
mais contratados. Outros 
também já teriam desistido de 
permanecer trabalhando no 
combate à dengue.

Ao contrário do que a prefeitu-
ra afi rmou para anular o contra-
to com o Instituto de Tecnologia, 
Capacitação e Integração Social 
(ITCI), alegando que a empresa 
pernambucana teria descumprido 
determinações do contrato, ela, a 
própria prefeitura, é que estava 
modifi cando na prática o que foi 
assinado no acordo e, dessa for-
ma, arriscando comprometer a 
efi cácia do serviço. Pelo menos 
foi isso que declarou o subgeren-
te do polêmico projeto de contra-
tação para o controle da dengue 
em Natal, Daniel Cabral, ao ga-
rantir que o instituto não descum-
priu cláusulas do contrato que jus-
tifi que a decisão da prefeitura de 
rescindí-lo.

O representante da Organiza-
ção Social (O.S) não detalhou as 
modifi cações impostas pela pre-
feitura que estariam interferindo 
no acordo, mas citou, como exem-
plo, os vôos de helicóptero que fo-
ram cancelados, mesmo estan-
do previstos no contrato assina-
do. “Os vôos eram importantes 
para verifi car com maior agilidade 
e precisão as áreas onde os agen-
tes teriam difi culdade de consta-
tar por terra; o valor do vôo esta-
va compatível com o do mercado”, 
ressaltou.

Outra decisão posterior à as-
sinatura do contrato que, segun-
do Daniel Cabral, iria minimizar a 
qualidade do serviço foi a diminui-
ção das vans espalhadas pelas uni-
dades de saúde para transportar 

pacientes e agentes de endemias. 
O número teria sido reduzido de 
36, quantidade prevista, para 20. 
Essas divergências, na sua opinião, 
estariam comprometendo o aten-
dimento à população.

Quando publicou a anulação 
do contrato no Diário Ofi cial do 
Município da última quarta-feira, 
antes mesmo do TCE pedir a sua 
nulidade, a prefeitura não comu-
nicou antecipadamente ao insti-
tuto. “O Instituto soube por mim, 
depois que um parente me ligou 
dizendo que ouviu sobre a anula-
ção do contrato num programa de 
rádio; até me perguntei: como, se 

não estou sabendo de nada?”, rela-
ta o subgerente.

Quanto à alegação da secre-
tária de Saúde Perpétuo Noguei-
ra de que o Centro de Hidratação 
não foi reformado como constava 
no projeto, Daniel Cabral explicou 
que foram realizados os reparos 
emergenciais e que o restante dos 
serviços na estrutura física do cen-
tro já estava sendo providenciado..

No escritório do instituto per-
nambucano em Natal, os adesivos 
de quase todas as vãs já foram re-
tirados. Segundo informações dos 
agentes de endemias contratados 
que se encontravam no local na 

tarde de ontem, a prefeitura não 
mencionou, até então, se vai utili-
zar as vãs que foram locadas pelo 
instituto. 

Apesar das divergências entre 
o instituto e a prefeitura a respei-
to do que foi assinado e o que es-
tava sendo realizado, o subgerente 
Daniel Cabral disse que não há ra-
zão para o ITCI entrar com nenhu-
ma ação judicial requerendo seus 
direitos. “Estamos negociando e 
que fi que claro que é uma nego-
ciação pacífi ca, porque o instituto 
nunca quis o mal da população e 
torce para que tudo se resolva e as 
pessoas não sejam prejudicadas”, 

declarou.
Ainda não foi concluído o le-

vantamento do que já havia sido 
investido pela O.S no combate à 
dengue na capital, mas Daniel Ca-
bral garante que assim que o in-
ventário estiver pronto e aprova-
do pelo Tribunal de Contas, será 
entregue à prefeitura e divulgado 
para que todos comprovem que 
não havia nenhuma irregulari-
dade. “Não sabemos ainda os va-
lores que a prefeitura deverá res-
sarcir ao instituto, mas seja quan-
to for, inclusive multa por resci-
são contratual, o ITCI vai receber”, 
concluiu.

As mortes por dengue hemor-
rágica no Rio Grande de Norte es-
tão subnotifi cadas, a exemplo do 
que acontece em todo o país com 
doenças de notifi cação compulsó-
ria, aquelas que dependem de re-
gistros epidemiológicos. Até on-
tem, havia apenas um caso con-
fi rmado de morte por dengue 
hemorrágica e outro por compli-
cações da forma comum da doen-
ça ocorridos este ano. 

Segundo a subcoordenadora 
de Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria de Saúde do Estado, Ju-
liana Bruna de Araújo, há 14 casos 
suspeitos de dengue hemorrágica 
no RN. “Tratamos os casos suspei-
tos como se fossem confi rmados 
para fazer toda a vigilância epide-
miológica que as doenças de noti-
fi cação compulsório exigem”. 

A subnotifi cação de qualquer 
doença, explicou Juliana Araújo, 
acontece por falta de informações 
sobre os casos suspeitos à vigilân-
cia. Muitas vezes o doente procura 
a unidade de saúde e, mesmo com 
suspeita da dengue ou outra do-
ença, não é feito o exame soroló-
gico. E, também, por parte do pa-
ciente que não volta ao posto para 
concluir o tratamento ou da famí-
lia que não informa sobre a situa-
ção do doente. “Não se tem uma 
abrangência de 100% dos casos”. 
A subnotifi cação acontece em to-
dos os estágios, das doenças aos 
óbitos. 

Os dados da Secretaria de Saú-
de do Estado apontam que até dia 
30 de abril, das duas mortes cau-
sadas por dengue, uma foi he-
morrágica, confi rmada por exa-
me pelo laboratório do Instituto 
Evandro Chagas,  referência para 
todo o Norte/Nordeste em Belém 
do Pará. No outro caso, o óbito foi 
provocado por complicações da 
dengue comum, o que é mais raro 
de acontecer, mas às vezes o pa-
ciente tem uma série de doen-
ças que podem se agravar com a 
dengue.  

Dentre os casos suspeitos que 
a Secretaria de Saúde espera con-
fi rmação do laboratório em Belém 
está o da morte do chefe da Uni-

dade Instrumental. de Finanças 
e Planejamento da Secretaria Es-
tadual de Trabalho e Ação Social, 
Otacílio Tavares, 68, que morreu 
dia 6 de maio passado. De acor-
do com a Secretaria Municipal de 
Saúde, cinco pessoas já morreram 
em Natal com suspeita de dengue 
hemorrágica.  

A partir do momento em que 
é feita necropsia de um pacien-
te levado a óbito com suspeita de 
dengue, explicou Juliana Araújo, 
o Serviço de Verifi cação de Óbito 
(SVO) envia os dados do paciente 
à Secretaria de Saúde do Estado. 
De posse das informações, a Se-
cretaria procede a vigilância sani-
tária epidemiológica para saber o 
endereço da pessoa que faleceu e 
toda a condições sócio-ambiental 
do paciente é levantada. O proce-
dimento é para garantir o controle 
da doença. Toda a avaliação, mes-
mo sem a confi rmação do exa-
me, é feita como se o suspeito fos-
se um caso confi rmado da dengue 
hemorrágica diante do diagnósti-
co clínico.

A diretora do SVO, Ana Ma-

ria de Oliveira Ramos, disse que a 
demora no resultado dos exames 
é provocada pela alta demanda 
enviada ao laboratório de Belem 
(PA), que recebe todos os casos do 
Norte e Nordeste. Depois da mor-
te do paciente suspeito com den-
gue hemorrágica, é feita a cole-
ta de sangue na necrópsia. Isso 
quando não foi feita a coleta em 
vida. O SVO manda a coleta para o 
Laboratório Central de Natal (La-
cen), que envia material sorolórico 
congelado para Belém. 

Enquanto não é emitido o 
diagnóstico com a causa da morte 
pelo laboratório de referência, a fa-
mília fi ca com a certidão de óbito 
provisória. Só depois da confi rma-
ção é que  o cartório emite a certi-
dão defi nitiva. 

Além disso, uma equipe de in-
fectologistas, patologistas e da Se-
cretaria de Saúde do Estado anali-
sa o resultado para o diagnóstico 
fi nal. Só então a família recebe a 
certidão de óbito defi nitiva e o re-
sultado é enviado para o Sistema 
de Informação Nacional de Morta-
lidade (Sinam).  

O número de casos confi r-
mados de dengue no Rio Grande
do Norte cresceu espantosamen-
te este ano. Passaram de 5 em fe-
vereiro para 2.678 confi rmados
até 10 de maio, segundo o Bole-
tim Epidemiológica da Secreta-
ria de Saúde do Estado. 

A dengue está presente nos
167 municípios do Estado com
incidências diferentes. Alta em
68; média em 42; baixa em 51. Em
seis municípios a incidência é si-
lenciosa, uma forma técnica que
as autoridades sanitária utilizam
para dizer que não estão sendo
feitas notifi cações.

No hospital referência de do-
enças infectocontagiosas do Es-
tado, o Giselda Trigueiro,  houve
uma redução no número de ca-
sos de pacientes com dengue de-
pois que entrou em operação a
Central de Hidratação da Prefei-
tura, na Cidade da Esperança. A
informação é da diretora do hos-
pital, Milena Martins. Ela expli-
cou que a tendência, agora, é que
os atendimentos entrem em cur-
va descendente. 

Em abril, o Giselda Triguei-
ro notifi cou 736 casos suspeitos
de dengue. Até o dia 10 de maio,
foram somente 135 casos. “Há
uma diminuição na notifi cação
porque os pacientes, agora, es-
tão sendo encaminhados para a
Central de Hidratação”, compa-
rou. Esses pacientes, explicou,
agora estão migrando para as
unidades básicas. Com o cance-
lamento do contrato da Prefeitu-
ra de Natal com o ITCI, na quin-
ta-feira, a van que transporta pa-
cientes para a Central de Hidra-
tação havia sido suspensa, mas o
serviço foi normalizado ontem,
disse a diretora. 

Milena Martins frisou que
o pico da epidemia geralmente
é atingido entre março e junho.
Porém, no GT essa fase começa
a se estabilizar por causa da Cen-
tral de Hidratação. O hospital só
atende, agora, os pacientes clas-
sifi cados nas faixas amarela e
vermelha, urgência e emergên-
cia. Até ontem no GT, só havia re-
gistrado três casos de mortes por
suspeita de dengue hemorrágica
este ano.

ITCI DESMENTE A PREFEITURA

ESTAMOS 

NEGOCIANDO 

E QUE FIQUE 

CLARO QUE 

É UMA 

NEGOCIAÇÃO 

PACÍFICA”

Daniel Cabral
Representante da Organização 

Social ITCI

AGENTES TEMEM 
PELO EMPREGO

CASOS DA DOENÇA 
AUMENTAMDENGUE HEMORRÁGICA 

É SUBNOTIFICADA

 ▶ No escritório do instituto pernambucano em Natal, os adesivos de quase todas as vãs já foram retirados

 ▶ Juliana Bruna de Araújo, subcoordenadora de Vigilância Epidemiológica

NÚMEROS

19 de janeiro
57 notifi cados
Sem casos confi rmados

11 de fevereiro
835 notifi cados
05 confi rmados

3 de março
1.760 notifi cados
17 confi rmados

16 de março
3.229 notifi cados
Sem registro ofi cial

29 de março
5.222 notifi cados
932 confi rmados

7 de abril
6.643 notifi cados
1.470 confi rmados

13 de abril
7.701 notifi cados
Sem registro ofi cial

25 de abril 
8.993 notifi cados
1.853 confi rmados

03 de maio 
10.941 notifi cados
2.077 confi rmados

10 de maio 
10.726 notifi cados
2.678 confi rmados

Natal – casos 
notifi cados

 ▶ Dia 19 de janeiro - 32  
 ▶ Dia 10 de maio - 2.930

FONTE: BOLETIM 
EPIDEMIOLÓGICO DA SESAP

CLÁUDIO OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Quem cami-
nha pelos corre-
dores do Hospital 
Monsenhor Wal-
fredo Gurgel, que 
completa quatro 
décadas, período 

em que se tornou mais conhecido 
pelas árduas condições de traba-
lho de seus profi ssionais, não ima-
gina que em meio à paisagem ári-
da e impessoal da maior unidade 
hospitalar do Rio Grande do Norte 
é possível descobrir belas histórias 
de amor e de vida. 

Casados há pouco mais de 
dois meses, Fábio e Tereza Cristi-
na Brennand de Melo confi rmam 
a tese de que uma paixão pode 
brotar nos lugares mais incertos, 
como o interior de um hospital, 
entre pacientes que correm risco 
de perder a vida. Os dois se conhe-
ceram em julho de 2010 durante 
o serviço de informatização e ge-
renciamento das informações do 
Walfredo Gurgel. 

Ela era a consultora responsá-
vel pela implantação do sistema 
de informática, um projeto banca-
do pela Secretária de Saúde para 
interligar todos os setores do hos-
pital. Já ele, como farmacêutico 
responsável pela distribuição de 
medicamentos do centro cirúrgi-
co, teria de aprender a utilizar a in-
formática para melhor gerir o seu 
local de trabalho.

Os três primeiros meses fo-
ram de fl ertes, por parte dele, já 
que Tereza Cristina não deu mui-
ta trela para o “farmacêutico xave-
cador”. “Sempre que podia eu dava 
um jeito de pedir para ela tirar mi-
nhas dúvidas a respeito do siste-
ma. Eu tentava rastrear o local em 
que ela estava somente para vê-la”, 
revelou Fábio. Já Tereza, no entan-

to, o considerava apenas um gran-
de apoiador para implantação da 
informática. “Eu o via como auxi-
liar. Muitos servidores eram aves-
sos ao computador, e ele me aju-
dou a ganhar a confi ança de to-
dos”, contou ela.

Antes das suas férias, no mês 
de setembro, Fábio começou a 
ser mais incisivo. Quando retor-
nou ao serviço, e após alguns en-
contros nos corredores, ele a con-
vidou para sair. “Foi no dia 26 de 
outubro. Ela aceitou me encon-
trar num dia de semana, às 21 ho-
ras, na praia de Ponta Negra. Tinha 
tudo para dar errado”, lembrou.

O que seria apenas uma con-
versa à beira-mar, no entanto, 
transformou-se no início de uma 

paixão arrebatadora. “Ela já foi 
chegando com um beijo. Nossa 
história começou ali”, contou. No 
mês seguinte, com a difi culdade 
do casal em se encontrar, devido 
às agendas profi ssionais, Fábio su-
geriu o casamento. “Eu disse que 
não haveria razões para fi carmos 
longe um do outro. Temos uma 
vida profi ssional estável, somos 
adultos e eu já tinha um imóvel 
próprio. Não haveria razões para 
prolongar o namoro”, justifi cou.

“Ele tem 99% das caracte-
rísticas que procurava num ho-
mem. Sempre fui controlado-
ra e tive meus planos traçados, 
mas o amor, às vezes, nos faz mu-
dar tudo. Fábio me desestabili-
zou completamente”, alega Tere-

za. Antes do fi m do ano já estavam 
noivos e à procura de uma igreja 
para o matrimônio. Nem mesmo 
os questionamentos das famílias 
de ambos, que temiam pela pressa 
do casal, foram capazes de mudar 
a decisão de Fábio e Tereza. 

O casamento foi realizado no 
dia 26 de fevereiro deste ano, em 
comemoração ao aniversário do 
inicio da relação, e em seguida em-
barcaram para uma lua de mel em 
Paris.  Já de volta à rotina de tra-
balho, o casal faz especulações so-
bre o futuro.  “Antes do casamento, 
planejamos um fi lho para daqui a 
dois anos. Hoje não penso nisso. 
Tudo foi tão rápido. Quem sabe o 
que pode acontecer em nossas vi-
das, não é?”, fi losofou Tereza.

O chefe do setor de arquivo do 
HMWG, Erivaldo Siqueira da  Cos-
ta, 62, pode se gabar de conhecer 
toda a história do hospital. Come-
morando 34 anos de serviços pres-
tados à unidade, ele conta que não 
pode dissociar sua vida do Walfre-
do Gurgel. “Quando me aposentar, 
eu quero continuar trabalhando 
aqui”, afi rmou.

Nos idos de 1976 Erivaldo tra-
balhava numa extinta indústria 
de plástico, a Plasnosa, onde hoje 
funciona uma universidade na 
Avenida Hermes da Fonseca. Cer-
to dia, Hélio Lopes, que hoje é do 
Plantão Administrativo, o con-
vidou para trabalhar como auxi-
liar administrativo. Ao ser efetiva-
do, pois naquela época não se exi-
gia concurso público, ele exerceu 
o papel de atendente. “Eu iria ga-
nhar bem mais que no antigo em-
prego. Não pensei duas vezes”, 
comentou.

Da época em que atuava como 
recepcionista, ele recorda que o 
trabalho era tranqüilo. O núme-
ro de atendimentos não passava 
de 20. “Não fi cava lotado. Era uma 
calmaria”, rememorou. Segundo 
ele, a maior parte dos atendimen-
tos era de clínica geral. 

Alguns anos depois, ele foi 
transferido para o arquivo geral. 
Uma instalação que cuida dos 
prontuários, boletins de atendi-
mento e estatísticas. Como a pro-
cura pelo hospital era baixa à épo-
ca, a organização dos documentos 
produzidos após o acolhimento 
dos pacientes era tranqüila, bem 
diferente de hoje, como ele faz 
questão de frisar. “Era tão ‘light’, 
que no carnaval os policiais civis e 
militares em serviço vinham para 

cá bater papo. Hoje é uma loucu-
ra. O número de prontuários é gi-
gantesco”, contou. 

Mesmo mergulhado em esta-
tísticas e números, Erivaldo con-
serva o bom humor. Ele conta que 
certa vez quase foi preso por conta 
de uma fuga ocorrida no hospital. 
Um grupo de policiais levou um 
preso para fazer exames. Chegan-
do por lá, deixaram o carro aber-
to em frente ao arquivo. “Os poli-
ciais saíram e o preso foi embora. 
Depois queriam colocar a culpa 
em mim por ter facilitado a fuga”, 
explicou. Erivaldo foi levado para 
uma delegacia e, após várias horas 
de espera e explicação, foi, enfi m, 
liberado.

Em 1987, durante a gestão do 

médico Clóvis Sarinho, ele pas-
sou por maus bocados. O médi-
co ordenou que todos os prontu-
ários fossem queimados. “Eu me 
recusei. Sabia da importância da 
documentação e, por me negar 
a cumprir a ordem, fui exonera-
do.”, contou. Pouco tempo depois, 
com a saída de Clóvis Sarinho, o 
novo diretor-geral, médico Mau-
rício Borja, fez o convite para ele 
retornar. “Eu sabia que o que fi z 
não estava errado. As informações 
não poderiam ser desperdiçadas”, 
justifi cou. 

MUDANÇAS
Pela terceira vez eleito chefe 

do arquivo geral, ao longo das úl-
timas três décadas, Erivaldo conta 

que o seu setor passa por  grandes 
mudanças. E que, em breve, toda 
a documentação do hospital será 
digitalizada. 

A partir do novo sistema de in-
formação implantado no hospital 
pela Secretária Estadual de Saúde, 
os dados fi carão interligados. Des-
te modo, as informações sobre o 
paciente, bem como as situações 
dos setores de Faturamento, Al-
moxarifado, o Serviço de Apoio ao 
Diagnóstico de Tratamento e Far-
mácia estarão disponíveis simul-
taneamente, o que facilita a cata-
logação dos arquivos. “Estamos 
nos preparando para tornar o hos-
pital completamente integrado. 
Quem vier atrás de informações 
terá a resposta na hora”, explicou.

HISTÓRIAS DE AMOR 
E DE VIDA NO HMWG 
/ COMPORTAMENTO /  A PAIXÃO PODE BROTAR NOS LUGARES MAIS INCERTOS, 
ATÉ MESMO NO HOSPITAL, ENTRE PACIENTES QUE CORREM RISCO DE MORTE

 ▶ Erivaldo Siqueira da  Costa, servidor: “Quando me aposentar, eu quero continuar trabalhando aqui”

 ▶ Fábio e Tereza Cristina Brennand de Melo: casados há pouco mais de um mês,  depois que se conheceram no HMWG

 ▶ Hospital Maria Alice Fernandes: no Parque dos Coqueiros

AOS 34 ANOS DE SERVIÇO; 
APOSENTADORIA NEM PENSAR

O HOSPITAL PEDIÁTRICO Maria Ali-
ce Fernandes, fechado há mais 
de vinte dias, voltou a funcio-
nar na manhã de ontem com 
três médicos de plantão. Des-
ta vez na forma de urgências re-
ferenciadas, ou seja, o paciente 
deverá buscar primeiro atendi-
mento em qualquer outra uni-
dade municipal e, se for o caso, 
será encaminhado até o HMAF, 
localizado no Parque dos Co-
queiros, Zona Norte. A suspen-
são do atendimento ocorreu no 
dia 22 de abril, devido a superlo-
tação causada pelos atendimen-
tos excessivos que poderiam ser 
resolvidos em outras unidades 
do SUS, como as de pronto aten-
dimento (UPA).

Segundo o diretor do hos-
pital, Wilson Cléto, o quadro de 
pediatras ainda será fechado 
até o fi nal do mês, quando deve 
chegar ao hospital pelo menos, 
mais quatro, dos 10 novos pe-
diatras efetivados pela governa-
dora Rosalba Ciarlini. “Estamos 
na espera do restante da equipe”, 
afi rmou.

O diretor também frisou a 
importância do paciente pro-
curar primeiro uma unidade de 
saúde, para depois, se o caso for 
considerado grave, ser encami-
nhado até o HMAF. No entan-
to, avisou também que, caso a 
criança vá primeiramente ao 

Maria Alice Fernandes, ela não 
fi cará sem atendimento. “Caso a 
criança venha primeiro para cá, 
será atendida pelo nosso médico 
de plantão ou por um dos nos-
sos enfermeiros. Se for constata-
do que ela está em estado grave, 
continuará aqui; caso contrário 
orientamos a família para levá-la 
a uma outra unidade de saúde”.

Ainda segundo o diretor, o 
trabalho estava sendo prejudi-
cado pela demanda acima do 
suportável pelo hospital, e que 
agora ele reabre inclusive com 
a estrutura ampliada para me-
lhor atender à população. “Pano 
branco, impinge, criança com fa-
diga, esses e outros casos menos 
importantes não atenderemos 
mais aqui. Melhoramos nossa 
estrutura para receber agora es-
ses pacientes em estado mais 
grave. O pronto socorro foi me-
lhor equipado, dois leitos semi-
intensivos foram abertos e mais 
10 leitos de internação foram 
criados”, concluiu o diretor.

Ainda na busca pela melho-
ria na qualidade do atendimen-
to, 14 médicos que trabalham no 
hospital irão participar, no mês 
de junho, de um curso de capa-
citação para atendimento de ur-
gências pediátricas, o Pediatric 
Advanced Life Support (PALS), 
certifi cado pela American Heart 
Association.

A campanha de vacinação 
contra a gripe foi prorrogada 
até o dia 20 de maio, em virtu-
de da falta de seringas e vaci-
nas em alguns postos de saúde 
de Natal. Idosos com mais de 
60 anos, trabalhadores de saú-
de, crianças entre seis meses e 
menores de dois anos e popula-
ção indígena ainda podem imu-
nizar-se contra a Infl uenza e a 
H1N1. A Secretaria Estadual de 
Saúde Pública (Sesap) recebeu 
510.090 mil doses de vacina para 
os 1.746 postos de vacinação es-
palhados por todos os municí-
pios do estado.

No caso das crianças, é ne-
cessário levá-las duas vezes para 
vacinação, pois a cada vez é 
aplicada meia dose da vacina. 
Para garantir proteção contra a 
gripe, é fundamental que o res-
ponsável retorne com a crian-
ça ao posto de saúde 30 dias 
após receber a primeira dose da 
vacina.

No Centro Clínico Dr. José 
Carlos Passos, localizado no 
bairro da Ribeira, o diretor do 
Distrito Sanitário Leste, Ale-
xandre Hudson Medeiros, ava-
liou a situação para a reporta-
gem do NOVO JORNAL: “Acre-
dito que a campanha não ob-
teve os resultados esperados”, 
declara. 

Alexandre não sabe ao cer-
to o motivo da falta de suces-
so da campanha, mas não acre-
dita em medo da população 
com a reação alérgica. A cam-
panha conseguiu imunizar até 
o momento, em todo o esta-
do, 163.831 mil idosos, 19.516 
mil gestantes, 22.255 mil traba-
lhadores em saúde e 43.802 mil 
crianças de seis meses e meno-
res de dois anos.

A Subcoordenadoria de Vi-
gilância Ambiental (Suvam) e 
a Subcoordenadoria de Vigi-
lância Epidemológica (Suvige) 
confi rmaram casos de Mormo 
em equídeos no Rio Grande de 
do Norte. Trata-se de uma do-
ença infectocontagiosa, causa-
da pela bacteria Burkholdelia 
mallei, que pode ser transmiti-
da ao homem e também a ou-
tros animais

Os criadores do estado e 
os médicos devem fi car atento 
para que a doença não se espa-
lhe. Macaíba, São Paulo do Po-
tengi e São Pedro, até agora, fo-
ram os municípios onde se en-
contraram casos da doença. 

Normalmente o Mormo se 
desenvolve em jumentos, mu-
las e burros; nos cavalos, a do-
ença é crônica. Os sintomas são 
descarga nasal sanguinolenta e 
lesões semelhantes a tubércu-
los nos pulmões. A eutanásia é 
recomendada em 100% dos ca-
sos por não haver tratamento 
para a doença.

Segundo Stella Rosa de 
Sousa Leal, coordenadora da 
área técnica de vigilância da 
infl uenza e doenças agudas, é 
necessário sensibilizar a clas-
se médica para que quando um 
paciente apresente sintomas 
de pneumonia, seja verifi cado 
se o mesmo teve contato com 
animais infectados. A doença é 
transmitida quando a pele ex-
posta do humano tem conta-
to com o ferimento do animal. 
Mesmo não havendo registro 
de casos em humanos no Bra-
sil, a coordenadora explica a 
necessidade da prevenção. “A 
doença pode ser confundida 
com uma pneumonia”, afi rma 
a coordenadora.

HOSPITAL MARIA ALICE 
VOLTA A FUNCIONAR

/ PEDIATRIA /

 ▶VACINAÇÃO É 
PRORROGADA 

 ▶CASOS DE 
MORMO NO RN

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ
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“FOI NUMA FESTA, gelo e cuba libre/E 
na vitrola whisky a go go/À meia 
luz ao som de Jonnhy River/Na-
quele tempo que você sonhou”. A 
badalada canção de Michael Sulli-
van e Paulo Massadas, eterniza-
da em 1985 pelo sexteto musi-
cal Roupa Nova, bem que pode-
ria ter embalado a farra. Sem sar-
casmo algum, não há música mais 
pertinente, neste momento, para 
ilustrar o que aconteceu na ma-
drugada de ontem dentro do Presí-
dio Estadual de Parnamirim, o PEP. 
Uísque do bom, maconha prensa-
da, celular... Só faltou mesmo ligar 
o som e botar a rapaziada pra dan-
çar. Pela entrada do material, des-
coberto dentro do refeitório do Pa-
vilhão 2, cinco agentes penitenciá-
rios podem ser responsabilizados. 
Caso seja comprovada a participa-
ção da equipe de plantão, eles po-
dem ser exonerados e presos por 
associação e tráfi co de drogas.

A apreensão da bebida, da erva 
e dos telefones, aconteceu pontu-
almente às 4h, logo após que uma 
denúncia anônima chegou ao co-
nhecimento do diretor da unida-
de, o agente Robson Gomes da Sil-
va. Há pouco mais de um mês no 
cargo, ele não titubeou. Desligou o 
telefone e ligou para o coordena-
dor do sistema penitenciário so-
licitando instruções. Em seguida, 
com o apoio de outros agentes pe-
nitenciários, se dirigiu ao presídio. 

Lá, no interior do refeitório, 
conforme lhe foi informado, eis 
a constatação. Num cantinho de 
parede, ele encontrou oito litros 
e meio de uísque. Para disfarçar 
o conteúdo, a bebida foi acondi-
cionada em garrafas pet de refri-
gerante. Só isso? Que nada. Além 
da bebida, que pelo cheiro aparen-
tava ser da marca Johnnie Walker 
Red Label, hoje um dos uísques 

escoceses mais tradicionais do 
mundo, o diretor também encon-
trou três quilos de maconha pren-
sada, quatro aparelhos celulares e 
três carregadores de bateria. “Tava 
tudo no chão. Tenho certeza que 
durante o café da manhã tudo se-
ria distribuído entre os presos”, fri-
sou Robson. 

Diante do fl agrante, o mate-
rial foi recolhido e encaminha-

do para a Delegacia Especializada 
em Narcóticos (Denarc). Na com-
panhia do diretor, também foram 
à delegacia para prestar esclareci-
mentos os cinco agentes que esta-
vam de plantão. São eles: Terisval-
do Freire Lopes, Moab Alves Vas-
concelos, Adriano Morales Nobre, 
Cláudio Roberto Macedo e Eze-
quiel Cândido. Estes três últimos, 
inclusive, novatos na profi ssão, ou 

seja, recém concursados. É impor-
tante destacar que os nomes dos 
cinco agentes foram repassados 
ao NOVO JORNAL pelo próprio 
coordenador do sistema carcerá-
rio estadual, José Olímpio. 

O presídio Estadual de Parna-
mirim foi construído para acomo-
dar 250 detentos. Mas, para não 
fugir a regra, possui atualmente 
mais de 500.  

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Sobrenatural - Cinemark - 22h30

THOR 3D  - Cinemark - 18h20 - 21h00 - 

23h40 - Moviecom [LEG] - 19:20 - 21:45 

[DUB] - 14:30 - 16:55

THOR - Cinemark - 11h25 - 16h25 

- 19h00 - 21h40 - 00h15 - Moviecom - 

16:50 - 21:15

Velozes e Furiosos 5 - Cinemark - 

[DUB] - 11h50 - 14h50 - 17h50 - 20h50 

- 23h50 - [LEG] - 12h50 - 15h50 - 18h50 

- 21h50 - Moviecom [LEG] -13:50 - 16:25 

- 19:05 - 21:45 

VIPs - Moviecom - 17:45Inverno da Alma - Cinemark - 14h00

Padre - Moviecom - 15:15 - 17:20 - 

19:25 - 21:30

RIO 3D - 11h15 - 13h40 - 16h00

RIO - Cinemark - 12h40 - 15h00 - 17h20 

- Moviecom - 15:05 - 17:10 - 19:15

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

- Cinemark - 11h20 - 14h05 - 16h40 

- 19h20 - 21h55 - Moviecom - 15:00 - 

17:20 - 19:40 - 22:00

Padre 3D - Cinemark - 11h10 - 13h20 - 

15h30 - 17h40 - 19h50 - 22h00 - 00h10

Água Para Elefantes - Cinemark - 

19h40 - Moviecom - 21:20

As Doze Estrelas - Moviecom - 14:45 

- 19:10

A Garota da Capa Vermelha - 

Moviecom - 15:40 - 20:30

No centro Cultural DoSol, a noite é 
do Rock com o lançamento do DVD 
“Festival DoSol 2009”. Início: 23h. 
Entrada: R$5 | R$10 (com DVD). 
Informações: www.dosol.com.br

Talma & Gadelha e Camarones 
Orquestra Guitarrística comandam 
a noite no Hell’s Pub. Início: 22h. 
Informações: 8885 5649.

No Teatro Riachuelo acontece a 
segunda apresentação da comédia 
com Miguel Falabella e Sandro 
Christopher, A Gaiola das Loucas. 
Ingressos a R$ 120 e R$ 60 (meia). 

Se o leitor já considerou um 
absurdo a descoberta de oito li-
tros e meio de uísque, três qui-
los de maconha, quatro celulares 
e três baterias dentro do refeitó-
rio do Presídio Estadual de Parna-
mirim, o que pensar então de uma 
tonelada de drogas? E olha que é 
por mês. É isso mesmo. De acor-
do com o delegado Odilon Teo-
dósio, titular da Narcóticos, esta 
é quantidade que ele calcula estar 
sendo negociada, todos os meses, 
para abastecer o narcotráfi co den-
tro das unidades prisionais do Rio 
Grande do Norte. 

“Basta fazer uma conta bem 

simples. Você pega estes três qui-
los que foi apreendido num úni-
co dia, em uma única penitenciá-
ria, e multiplica por trinta. No mês, 
teremos quase 100 quilos. Daí você 
pega o resultado e multiplica por 
dez presídios. Neste mesmo mês, 
por baixo, teremos mais de uma 
tonelada”, considerou, alertando 
que não apenas de maconha vi-
vem os presos viciados. “Tem ma-
conha, cocaína, crack, bebidas, re-
médios, armas, celulares, tem de 
tudo entrando em nossos presí-
dios”, alarmou o delegado. 

“E não são apenas os agentes 
que facilitam. Policiais militares, 
advogados, dentistas, médicos, en-
fermeiros, pedagogos, assistentes 
sociais, todo mundo que tem aces-
so aos presos é um suspeito em po-
tencial”, concluiu o diretor. 

UÍSQUE A GO GO
/ DESCONTROLE /  POLÍCIA APREENDE OITO LITROS DE UÍSQUE, TRÊS QUILOS DE MACONHA E QUATRO CELULARES 
DENTRO DO REFEITÓRIO DO PRESÍDIO ESTADUAL DE PARNAMIRIM; AGENTES PENITENCIÁRIOS RESPONDERÃO PELA FARRA 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Na Denarc, os cinco agentes 
foram ouvidos pelo delegado Odi-
lon Teodósio. No entanto, como 
nenhum deles assumiu ter co-
nhecimento do material apreen-
dido, o jeito foi instaurar um in-
quérito criminal via portaria para 
apurar o delito. Signifi ca dizer que 
toda a equipe, ou seja, que os cin-
co agentes plantonistas respon-
derão pela entrada da droga, da 
bebida e dos equipamentos de te-
lefonia no interior do presídio.

“O senhor tem certeza que 
todo o material entrou no pre-
sídio durante o horário de plan-
tão destes cinco agentes?”, ques-
tionou o repórter. “Absoluta. Se a 
bebida, os telefones e a droga ti-
vessem entrado no turno ante-
rior, tudo já teria sido entregue 
aos presos”, ressaltou o diretor 
Robson Gomes. Ele ainda expli-
cou que a refeição noturna é ser-
vida às 18h. Depois disso, quan-
do os presos retornam para suas 
celas, há uma mudança na esca-
la dos agentes. E tem um detalhe 
signifi cativo nesta história toda: 
O refeitório fi ca fechado na cha-
ve. Só os agentes abrem e fecham 
o refeitório. “Os agentes que che-

gam para o novo turno trancam 
o refeitório e vistoriam o ambien-
te, justamente para terem certe-
za que nada estranho fi cou para 
trás. Portanto, se houvesse algu-
ma coisa, principalmente garra-
fas, maconha e telefones celula-
res, do jeito que os encontrei, eles 
deveriam ter visto e comunica-
do ao chefe da equipe. Isso não 
aconteceu”, acrescentou.

Ainda na delegacia, os agen-
tes não quiseram se pronunciar. 
Todos foram ouvidos e em segui-
da liberados. Em função do in-
quérito criminal só ter sido ins-
taurados por meio de portaria, 
que deverá ser publicada no Di-
ário Ofi cial do Estado pelo titular 
da Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc), os cinco foram libera-
dos e aguardarão a conclusão do 
procedimento em liberdade, tra-
balhando normalmente. 

Porém, caso haja a compro-
vação da participação de algum 
deles, ou até mesmo de todos os 
cinco, o inquérito criminal cul-
minará em denúncia ao Ministé-
rio Público, com risco de exone-
ração e condenação por associa-
ção e tráfi co de drogas. 

AGENTES PODEM SER 
EXONERADOS E PRESOS 

UMA TONELADA 
DE MACONHA 
POR MÊS

TENHO CERTEZA 

QUE DURANTE O 

CAFÉ DA MANHÃ 

TUDO SERIA 

DISTRIBUÍDO ENTRE 

OS PRESOS”

Robson Gomes da Silva
Diretor do presídio

 ▶ Uísque em garrafas de refrigerante, três quilos de maconha e quatro celulares: material apreendido no Presídio Estadual de Parnamirim 

 ▶ Odilon Teodósio. delegado: “Tem de tudo entrando em nossos presídios”

BANDIDOS 
MATAM 
MULHER 
GRÁVIDA 
E MARIDO 

/ ZONA NORTE /

DOIS BANDIDOS ARMADOS 
acabaram com uma família 
inteira no início da tarde de 
ontem, no conjunto Jardim 
Progresso, Zona Norte 
da cidade. Os assassinos 
se aproximaram numa 
motocicleta, sacaram suas 
armas e abriram fogo contra 
um casal de carroceiros. 
Morreram na hora, sem a 
mínima chance de esboçar 
qualquer reação, Josenildo 
Bezerra da Silva, de 22 anos, 
e sua esposa, uma jovem de 
19, identifi cada apenas como 
Ana Júlia. O detalhe mais 
trágico de toda esta violência 
é que a mulher estava prestes 
a completar três meses de 
gestação. 

Os tiros foram defl agrados 
no momento em que marido 
e mulher passavam por um 
terreno baldio localizado na 
Rua Couto Magalhães. A prova 
de que o casal foi surpreendido 
fi cou sobre a carroça. Sangue. 
Pelas evidências, Josenildo 
não suportou o primeiro 
disparo, que o atingiu na 
cabeça, e tombou na calçada. 
Em seguida, segundo 
testemunhas, os assassinos 
chegaram bem perto e abriram 
fogo novamente. Outros dois 
tiros atingiram o rapaz no 
peito e no ombro direito. 

Já a mulher, que ainda 
tentou correr por dentro do 
matagal, sequer teve tempo de 
dar dois passos. Outros dois 
tiros a atingiram nas costas. 
Ana Júlia caiu ali mesmo. 
Morreu de olhos abertos. 

Policiais militares que 
foram chamados ao local 
do duplo homicídio, para 
não dizer que três vidas se 
perderam, informaram que 
os criminosos não foram 
identifi cados. Muito menos a 
motocicleta que eles usaram. 
“Os suspeitos estavam de 
capacete e a moto tava com as 
placas dobradas”, salientou o 
soldado Daniel Elias, policial 
do 4º BPM. Após atingirem 
o casal, a dupla fugiu com 
destino ignorado.

MOTIVAÇÃO
Familiares do carroceiro, 

desesperados com o ocorrido, 
garantem que Josenildo não 
tinha inimigos, muito menos 
envolvimento com o tráfi co 
de drogas. “Não sei o que 
aconteceu. Ele não fazia mal 
a ninguém. Não se metia 
com coisa errada”, garantiu 
uma irmã, completamente 
abalada. Por questão de 
segurança, o nome da moça 
será preservado. 

Apesar das características 
claras de execução, o 
delegado Fernando Alves 
não soube precisar o que 
poderia ter motivado a 
violência. “Primeiro vamos 
ouvir os parentes. Neste 
momento é muito difícil 
antecipar qualquer linha de 
investigação”, limitou-se a 
comentar.
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DAS MARGENS DO Potengi 
ao Sena, o artista potiguar 
Guaraci Gabriel receberá a 
insígnia da Academia Arts-
Scien-Lettres Societè de Paris 
por seus “relevantes serviços 
prestados às artes, ciências, 
letras e cultura” e participará, 
na capital francesa, da 
exposição “L’ Univers 
Brésilien 2011”,  que reúne 14 
artistas plásticos brasileiros.

Guaraci Gabriel, que 
nada tem do estilo “à la 
française”, desembarca 
em Paris com sua obra 
“Sonda Intergaláctica” para 
comemorar em grande 
estilo os 30 anos de carreira. 
“De minha arte”, como faz 
questão de entonar. 

A “Sonda Intergaláctica” 
vai até o povo francês e lá, 
a escultura de 12 metros 
de altura e 10 toneladas 
chegará a Paris mais leve, 
em forma de infogravura. 
“É uma alegoria da minha 
escultura”, referenda o 
artista. Os franceses verão 
uma colagem da “Sonda” 
com fotos de Paris, que será 
colada a uma parede da 
Galeria Everarts.

Como loucura pouca 
é bobagem na vida 
desse potiguar, a “Sonda 
Intergaláctica” é uma viagem 
produzida em Mossoró sob 
o patrocínio do empresário 
Joaquim Patrício, que 
apostou no talento de 
Guaraci desde que o artista 
começou a expor sua obra. 

A “Sonda” é pesada e 
representa a impotência 
do homem perante a força 
dos fenômenos naturais. 
Da palma de  uma mão 
de aço sustentada por 
quatro rodas sai uma rosa 
de polietileno, cuja ideia é 
expressar leveza. Essa obra 
multifacetada é a “pequena” 
interferência do ser humano  
sobre a natureza. “O homem 
não tem controle sobre os 
fenômenos naturais”. 

Foi escolhida para a 
exposição em Paris depois 
que ele enviou seu portfólio 
e foi selecionado para o 
Divine L’Univers Brésilien 
2011 da Galeria Everarts 
em Paris. Mas Paris não vai 
ser só festa para o escultor 
que se considera pouco 
compreendido na terra onde 
nasceu. Nos dez dias que vai 
fi car por lá, ele vai preparar 
sua nova exposição que vai 
inaugurar a coletânea dos 
30 anos de carreira, baseada 
na primavera. E Van Gogh, 
onde o pintor holandês 
viveu por dois anos, será 
sua inspiração. Anualmente, 
no dia 22, quando começa 
ofi cialmente a estação das 
fl ores, Guaraci Gabriel faz 
exposição.  

Como aluno do curso 
de Edifi cações da Escola 
Técnica Federal do Rio 
Grande do Norte (ETFRN), 
hoje IFRN, participou de sua 
primeira coletiva. “Aproveitei 
os cálculos da construção 
civil para fazer os cálculos 
das esculturas”, ressalta. 
Hoje, seu portfólio já tem 
mais de mil obras. 

PARA 
FRANCÊS VER
/ ARTE /  GUARACI GABRIEL DESEMBARCA COM SUA 
OBRA EM PARIS, ONDE TAMBÉM RECEBE HOMENAGEM

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Em 1998, na Via Costeira, sua irreverên-
cia criou uma instalação que marcou sua car-
reira. Queria transformar os ossos de seu fale-
cido pai em escultura. Parte da família discor-
dou e o caso foi parar até na polícia. Pensou, 
então, em plantar cruzes pela cidade. Desis-
tiu dessa ideia mas nasceu outra para a inusi-
tada instalação. “Um Cristo feito de canos de 
escape de automóvel, ladeado por carcaças de 
duas “Brasílias”, um carro popular na década 

de 1980 imortalizado na música “Pelados em 
Santos”, dos Mamonas Assassinas. Essa his-
tória tem uma interpretação simples da cru-
cifi cação de Jesus. “Os canos de escape, repre-
sentando o Cristo é uma fantasia sobre a fé. As 
‘Brasílias” representam os dois ladrões cruci-
fi cados com o fi lho de Deus. Tudo a ver com 
os políticos que estão na capital federal”. En-
trou para o Guiness Book com certifi cado de 
a maior instalação do mundo feita com suca-
ta, logo após as autoridades mandarem retirar 
a escultura de 24 metros de altura e 50 tonela-
das. Também já instalou fl ores de aço na ponte 
de ferro de Igapó. 

Outra, em 2000, foi marcada pela irreverên-

cia. Uma instalação que fedia. Colocou um ca-
valo morto em um salão de um hotel na Via 
Costeira. No corpo do animal, espelhos. Só au-
toridades tiveram acesso ao salão para ver no 
corpo de cavalo em putrefação, suas imagens. 

Em 2009, participou da 10ª Bienal de Cuba 
onde distribuiu “Passaportes Intergalácticos” 
que em Paris serão vendidos. O bom desse pas-
saporte, explicou, é que ele não tem prazo de 
validade e tem visto para o universo, brinca. 
Ao ser convidado pelo fotojornalista Magnus 
Nascimento para a foto desta matéria, Guaraci 
olhou em volta, viu um depósito de lixo e disse: 
“Pode ser ali?”. E entrou no depósito com seu 
corpo e alma. Ele é assim mesmo. 

INSTALAÇÕES 
IRREVERENTES

O HOMEM NÃO 

TEM CONTROLE 

SOBRE OS 

FENÔMENOS 

NATURAIS”

Guaraci Gabriel
Artista

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
O frevo foi criado há 104 anos, ou seja, 
só tive um ano de sossego desse pessoal 
pulando de guarda-chuvinha”
Oscar Niemeyer
Arquiteto carioca

Lançamento da nova 
programação da 
Sim TV, 
para imprensa e 
convidados, no Sal e 
Brasa, Capim Macio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Renata Maia, Tayane e Samara Solon

 ▶ Rogério Simões, Astênio Araújo, Alexandre de Paula e 

Dinarte Filho

 ▶ A simpatia da equipe Mix Midia  ▶ Nelson Freire, Lidiane Andrade e Ruth Guará  ▶ Andréia Rocha  ▶ Manuel de Paula, Leandro Mendes (NJ) e Dorotéia Dantas

 ▶ Karin Soares, Manu Pessoa e Luíza Mendes

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa com o ministro do turismo Pedro Novaes

 ▶ A galera da Miranda na apresentação da nova grade da SimTV: 

Silvana, Julyana, Paulo Henrique, João Daniel, Silvia, Berg e Rafael

 ▶ Nelson Freire, ansioso pela estréia de 

seu programa na SimTV amanhã, com a 

cantora Lucinha Lira no Sal & Brasa

 ▶ Paulo Galindo, Rosalba Ciarlini  e Valéria 

Cavalcanti no Feijão Amigo no Pirâmide

 ▶ Os irmãos Ramzi e Sami Elali 

recepcionando o trade turístico 

no Pirâmide

 ▶ O diretor artístico Maurício Motta e a chefe do núcleo de Dança da 

Funcarte Fátima Sena, no teatro Alberto Maranhão apresentando o 

espetáculo Uirapuru, em homenagem a Roosevelt Pimenta

FOTOS: D’LUCA / NJ

Piada de loiro
Um japonês, um baiano e um 
loiro estavam trabalhando na 

construção de um edifício de 20 
andares. Eles começaram a abrir 

suas marmitas para almoçar 
quando o japonês disse irritado:
- Sushi com sashimi de novo? Se 

eu abrir essa maldita marmita 
amanhã e encontrar sushi com 

sashimi me jogo desse prédio!
O baiano abriu sua 

marmita e gritou:
- Vatapá de novo? Se amanhã 

meu almoço também for vatapá, 
me jogo daqui!

O louro abriu a sua e disse:
- Sardinha de novo? Não!!! Se 

meu sanduíche amanhã for de 
sardinha de novo, 
me jogo também!

No dia seguinte o japonês abriu 
sua marmita, viu o sushi com 

sashimi e pulou para a morte. O 
baiano abriu sua marmita, viu o 
vatapá e pulou também. O loiro 

abriu o sanduíche, viu que era de 
sardinha e também se jogou do 
prédio. No enterro, a mulher do 

japonês chorava sem parar:
- Se eu soubesse o quanto ele 

estava cansado de comer sushi 
com sashimi, eu nunca mais  teria 

posto na marmita dele!
A mulher do baiano 

também chorava:
- Eu poderia ter feito acarajé ou 

cuscuz! Não percebi o quanto ele 
estava odiando comer o vatapá!

Todos se voltaram e olharam para 
a esposa do loiro:

- Ei, nem adianta olharem pra 
mim, ele sempre preparou a 

marmita dele sozinho!!!

?Que hoje, às 14h, tem leilão de cavalos quarto de milha do 
Haras Santa, no Parque de Exposições Aristófanes Fernandes 
com 48 lotes de linhagem corrida e de vaquejada? Que tem o 
lançamento do novo garanhão Down Merridoc, ganhador do 
prêmio de R$ 100.000,00 do Jóquei Club Sorocaba, SP? Que irão 
para leilão várias éguas importadas e nacionais e que criadores 
de todo o Brasil já chegaram a Natal para o grande evento?

VOCÊ SABIA

Um dia de 
música
No Tom Maior Botequim, em 
Lagoa Nova, a música rola 
durante todo o dia: às 13h tem 
Zé Eduardo tocando MPB, às 17h 
tem o samba do grupo Tá Manero 
e às 21h30 Luciano Vianah & 
Banda atacam de Pop Rock. O 
Tom Maior fi ca na São José, anexo 
ao Maturi restaurante.

Debacoabete 
na Casa
A peça Debacoabete está em cartaz 
nesse mês de maio, na Casa da 
Ribeira, sempre aos sábados às 21h 
e domingos às 20h. A remontagem 
marca os dez anos de existência do 
Grupo de Teatro Ditirambo. Com 
texto de César Amorim e direção de 
Marcelo Chaves, Debacoabete é uma 
verdadeira homenagem à história 
do Teatro, desde as tragédias gregas, 
passando pela comédia Dellarte, aos 
tempos atuais. A entrada inteira custa 
R$ 30 e as reservas podem ser feitas 
pelo telefone 3211 7710.

Miguel na 
Siciliano

Quem quiser um contato mais 
direto com o ator, autor e diretor 

Miguel Falabella, ele autografa 
“Vivendo em voz alta” na Livraria 

Siciliano do Midway Mall em 
sessão aberta ao público hoje, a 

partir das 15h.

Agenda Teatro 
Riachuelo
Maio:
14 e 15 - sábado e domingo – 
A Gaiola das Loucas – Miguel 
Falabella e grande elenco;
18 – quarta – Djavan;
21 e 22 – sábado e domingo– A 
Bela e a Fera – mega produção;
26 – quinta - Fafá de Belém;
27 – sexta - MBP Petrobrás com 
Arnaldo Antunes;
28 – sábado - “Aonde está você 
agora?” com Rafael Zulu e Th iago 
Gagliasso;
29 – domingo - Pato Fú.
 
Junho:
09 – quinta – Zizi Possi;
10 e 11– sábado e domingo – 
Tom Cavalcanti;
15 – quarta – Seminário 
Internacional de Liderança – com 
James Hunter, autor do livro “O 
Monge e o Executivo”;
16 – quinta – Leonardo;
17 – sexta – Maria Gadú;
18 - sábado  – Adriana 
Calcanhotto.
 
Julho:
01 – sexta – Daniel Boaventura;
07 – quinta – NX Zero;
08 – sexta – Fábio Jr;
09 – sábado – RPM;
15 – sexta – Cauby Peixoto;
23 – sábado – Jessier Quirino;
29 - sexta – Moraes Moreira e 
Davi Moraes.

Forró da Lua
O relabucho deste sábado na 
entrada da Lagoa do Bonfi m, em 
São José de Mipibú vem cheio de 
atrações do mais tradicional e 
autêntico forró: Petrúcio Amorim, 
o poeta, Zé Moré e ainda Clã 
Brasil fazem a noitada. 

Cooperativa 
Cultural
Os livros dos Jovens Escribas 
e do selo Bons Costumes já 
podem ser encontrados na 
livraria “Cooperativa Cultural” 
no Centro de Convivência 
da UFRN. Agora, alunos, 
professores e membros da 
comunidade universitária 
podem encontrar nossos 
títulos bem mais facilmente. 

Mês das mães
A Estrutural lançou nesse 
mês uma promoção que irá 
presentear sua mãe com uma 
viagem para Argentina. Para 
participar é só visitar o stand 
do Villa Park e preencher 
o cupom respondendo a 
pergunta: “Por que minha mãe 
é um amor?”.  O mais criativo 
será o sortudo que irá conhecer 
um pedacinho da Europa 
dentro da América Latina.

Direitos gays 
pelo mundo

A França descriminalizou a 
pederastia em 1791. O termo era 

utilizado para designar as relações 
homossexuais no país. Com isso, 

a França foi o primeiro país a 
aceitar a homossexualidade.

Mestrado
A psiquiatra Paula Borba anda super 
ocupada com seu Mestrado na 
Universidade Federal de Pernambuco.  
O estudo tem como tema: Ênfase na 
Saúde Mental da Mulher, o que engloba 
também, Transtornos Mentais em 
Gestantes. Paula conclui esse ano e já 
deu início à sua tese.
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OS CORREDORES DO salão de ne-
gócios do Minas Trend Pre-
view guardam, além de roupas e 
acessórios, números, escolhas e 
apostas sobre o verão 2012. “Os 
dias de feira representam uma 
oportunidades para conquistar 
novos clientes, conhecer o pen-
samento do comprador e, tam-
bém, para observar possíveis 
ajustes na coleção”, diz Gilberto 
Ronnau, gerente comercial da 
Carrano.  Para os organizadores, 
a oitava edição serve como tes-
te para o novo formato do even-
to. A MTP mudou de endereço: 
Saiu de Alphaville Lago dos In-
gleses, localizado há 80 quilo-
metros de Belo Horizonte, para 
concentrar desfi les e estandes 
no pavilhão da Expominas.

A mudança no endereço já 
fazia, segundo o presidente do 
Sistema Fiemg, Olavo Macha-
do Junior, parte do planejamen-
to do Minas Trend Preview. “A 
intenção inicial, desde a primei-
ra edição, era de realizar o even-
to no Expominas. Mas, por falta 
de espaço na agenda, o evento 
teve de ser realizado em Alpha-
ville”, explica Machado Junior. 
Do ponto de vista de compra-
dores, a mudança foi positiva. 
“Apesar do glamour de Alphavil-
le, acho que a opção pelo Expo-
minas deixou o acesso e a logís-
tica mais fácil”, refl ete Th ereza 
Santos, compradora da loja Th e-
nanne, em São Paulo. Estreantes 
no Minas Trend Preview, a em-
presária Ana Cláudia Couto diz 
não ter parâmetro para analisar 
números sobre edições anterio-
res. Mas, garante, a participação 
no salão de negócio mineiro tem 
demonstrado efeito sobre ven-
das, visibilidade para a grife po-
tiguar Florbella. Não é pouco em 
se tratando de uma marca com 
participação em showroom 
como o Galeria, realizado na 
Daslu. O fl uxo de clientes é pro-
porcional ao tamanho da feira. A 
edição de verão reúne uma mé-
dia de 300 expositores, núme-
ro 40% superior ao registrado na 
edição passada. E a projeção ini-
cial contabiliza um número su-
perior a 15 mil visitantes duran-
te os 4 dias de evento. O consu-
midor do Minas Trend Preview, 
analisa Ana Cláudia Couto, é di-
ferente de um showroom con-
vencional. “Há muitos clientes 
interessados em conhecer mar-
cas novas”, diz.

O eco dos bons resultados 
de vendas já chegam no Rio 
Grande do Norte. A empresária 
Ana Lígia Peroja deseja incluir o 
Minas Trend Preview no roteiro 

da grife S.Design. “Acredito que 
devemos participar, seja como 
visitante ou expositor, da edição 
de inverno”, planeja Ana Lígia. 
Atualmente, a S.Design partici-
pa do projeto Natal Pensando 
Moda, idealizado pelo Sebrae/
RN, com participação agenda-
da para próxima o Senac Rio  
Fashion Business – também 
considerada uma das mais im-
portantes do setor.  Aldanisa Sá, 
diretora da Têca, confessa

A organização dos estandes 
por setores entre moda e aces-
sórios aliada ao bom trabalho 
de comunicação facilita a vida 
de quem procura por novidade 
para o mix da loja. A empresá-
ria Bebel Tinoco, compradora da 
Maison Tereza Tinoco, desem-
barcou no aeroporto de Confi ns 
e seguiu direto para o Expomi-
nas. Em menos de uma hora na 
feira, ela já havia feito apostas no 
estande da grife Renato Campos 
– também conhecida pelo nome 
Squadro – e seguiu para conhe-
cer a badalada GIG. Se fechar ne-
gócio, a lojista levará o mix Mai-
son Tereza Tinoco uma das gri-
fes queridinhas das endinheira-
das no momento e cujo tricô vai 
parar nas araras da Issa, conhe-
cida por vender Kate Middleton. 
“As roupas são lindas”, diz Bebel 
enquanto confere uma das sen-
sações do Minas Trend Preview. 
Mesmo com os olhos aberto às 
novidades, Bebel desembarcou 
em Belo Horizonte, claro, com 
agenda tomada por visita a es-
tandes de grifes constantes no 
mix da Maison Tereza Tinoco. 
Do ponto de vista de apostas, a 
compradora diz não acreditar na 
permanência do animal print – 
estampa inspirada em onça, le-
opardos e outros bichos – como 
tendência para o verão.

O eco dos bons resultados 
de vendas já chegam no Rio 
Grande do Norte. A empresária 
Ana Lígia Peroja deseja incluir 
o Minas Trend Preview no ro-
teiro da grife S.Design. “Acredi-
to que devemos participar, seja 
como visitante ou expositor, da 
edição de inverno”, planeja Ana 
Lígia. Atualmente, a S.Design 
participa do projeto Natal Pen-
sando Moda, idealizado pelo 
Sebrae/RN, com participação 
agendada para próxima o Senac 
Rio  Fashion Business – tam-
bém considerada uma das mais 
importantes do setor.  Se depen-
der depoimento de participan-
tes, Minas deve se crescer ainda 
mais no cenário das feiras. Alda-
nisa Sá, diretora da Têca, consi-
dera um sucesso a segunda par-
ticipação da grife potiguar, co-
nhecida por desfi lar no Fashion 
Rio, em Minas.

O poder do contato entre fa-
bricante pode transformar uma 
coleção. O gerente comercial da 
Carrano, Giberto Ronnau, reve-
lou que parte das construções 
vistas na coleção de verão da gri-
fe saíram de sugestões e idéias 
do empresário Marcos Boff , di-
retor e comprador da Myosotis. 
Os modelos, digamos, criados 
pelo empresário potiguar têm 
tido uma ótima performance de 
vendas.

As sandálias de salto médio 
e os modelos altos de solado an-
tiderrapantes saídos das suges-
tões do empresário Marcos Boff  
têm atraído, nos quatro dias de 
Minas Trend Preview, a mesma 
atenção das plataformas e ana-
belas – modelos tradicionalmen-
te bons de vendas no verão. Se-
gundo Ronnau, as compradoras 
têm revelado gosto pela mistu-

ra de materiais. A sandália de ca-
bedal de salto de cortiça e juta e 
cabedal de tecido plissado e cris-
tais está entre as campeãs de 
vendas na feira.

Mesmo com uma coleção 
diversifi cada, Gilberto Ronnau  
mantém olhos e ouvidos aten-
tos ao desejo do comprador e 
visitante do salão de negócios. 
Segundo o gerente comercial, 
o Minas Trend Preview é uma 
oportunidade para quem dese-
ja entender as características de 
consumo de um país de exten-
são continental como o Brasil. E 
fazer novos negócios. Nada mal. 
Levando-se em conta  os núme-
ros da segunda participação no 
MTP, a Carrano comemora ter 
duplicado o número de novos 
pontos de vendas.

* Jornalista viajou a convite do MTP

MUITO ALÉM DAS 
/ MODA /  
COMPRADORES 
E EXPOSITORES 
CONTABILIZAM APOSTAS 
E NÚMEROS DO MINAS 
TREND PREVIEWroupas

CARRANO DESENVOLVE LINHA A 
PARTIR DO GOSTO DAS POTIGUARES

 ▶ Visão do espaço de convivência do Expominas, sede do Minas Trend

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

ANA CLÁUDIA 

COUTO 

COMEMORA 

ESTRÉIA DA 

FLORBELLA 

NO SALÃO DE 

NEGÓCIOS DO 

MTP
GIBERTO RONNAU REVELA MODELOS DA 

CARRANO CRIADOS PARA POTIGUARES

 ▶ Bebel Tinoco visita estande da grife Renata Campos  ▶ Modelo apresenta look no estande da Têca

MINAS TREND 
EM NÚMEROS

300 EXPOSITORES

14 MIL VISITANTES*

*Número estimado pela 
Federação das Indústrias de 
Minas Gerais – FIEMG

FOTOS: AUGUSTO BEZERRL / NJ
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O ESTÁDIO JOSÉ Nazareno do Nas-
cimento, em Goianinha, será a 
casa de América e Alecrim para 
os jogos do Campeonato Brasilei-
ro deste ano. Ontem pela manhã, 
uma equipe da Secretária Estadu-
al de Infraestrutura (SIN) esteve na 
cidade avaliando possíveis ações 
para adequar a praça esportiva às 
normas exigidas pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF). A 
ação ocorreu um dia após a secre-
tária da pasta, Kátia Pinto, revelar 
a impossibilidade de uso do está-
dio Juvenal Lamartine, que será 
demolido ao longo do ano, op-

ção encontrada pelo governo para 
abrigar jogos das duas equipes du-
rante as obras do Machadão.

De acordo com Kátia Pinto, 
um relatório técnico será entre-
gue à governadora Rosalba Ciarli-
ni, ainda hoje para que se dê início 
às mudanças na estrutura do está-
dio. “Não estou com o relatório em 
mãos. A equipe técnica ainda não 
me entregou o documento. Não 
posso revelar, por isso, os prazos 
para a melhoria”, afi rmou. 

O maior problema do estádio, 
no entanto, é a ausência de um 
equipamento de iluminação. Se-
gundo informações da assessoria 
de imprensa do município, essa 
questão será solucionada através 

de uma parceria com os governos 
estadual e federal.

Para José Vanildo, presidente 
da Federação Norte-Riogranden-
se de Futebol (FNF) o “Nazarenão” 
será a única solução para que os 
dois clubes de Natal, tanto Améri-
ca e Alecrim, participem dos cam-
peonatos das séries C e D, respec-
tivamente. Na opinião dele, o po-
der público, no caso do governo 
estadual, deve dar celeridade às 
reformas para que não haja pro-
blemas com a realização dos jo-
gos. “Estamos buscando uma so-
lução. E, agora, nós temos o Naza-
renão”, ressaltou.

O presidente da FNF também 
comemorou a notícia sobre a re-
construção do Estádio Juvenal La-
martine. “É uma boa solução para 
o futuro. Teremos uma nova praça 
esportiva para os próximos anos”, 
disse. Amanhã, inclusive, revelou 
José Vanildo, a governadora irá re-
ceber todos os envolvidos no caso 
(FNF, América e Alecrim) para re-
levar os planos do governo estadu-
al para os Estádios “Nazarenão” e 
Juvenal Lamartine. 

De acordo com Orlando Cal-
das, presidente do Alecrim, o está-
dio de Goianinha é a única opção 
para o time na disputa da série D. 
“Hoje, aliás, eu estarei com o pre-

feito (Júnior Rocha) para ofi ciali-
zar a questão”, afi rmou. 

“É o óbvio. Goianinha não é 
opção, é a realidade”, revelou o 
conselheiro do América, Eduardo 
Rocha. Segundo ele, o clube aguar-
da as defi nições do governo esta-
dual para a ampliação da capaci-
dade de público e obras de aces-

sibilidade. “Não será apenas para 
nosso benefício. A obra se tornará 
um patrimônio público para Goia-
ninha”, afi rmou. No entanto, ele la-
mentou a impossibilidade de utili-
zação do Juvenal Lamartine e que 
espera, pelo menos, utilizá-lo no 
campeonato estadual de 2012.  

Localizado no município de 

Goianinha, região metropolita-
na de Natal, o Estádio Nazarenão, 
como é mais conhecido, atualmen-
te pode receber quatro mil pessoas 
por jogo e possui dimensões de 105 
x 74 metros. De acordo com infor-
mações da secretária de infraestru-
rura, com a conclusão das obras, o 
público pode chegar a dez mil. 

CHEGA A QUATRO o número de re-
forços do América para o início 
da luta pelo retorno à Série B do 
Campeonato Brasileiro. O alvirru-
bro da capital confi rmou a con-
tratação de um meia-atacante e 
um zagueiro para compor o elen-
co americano.

Depois dos zagueiros Fábio 
Sánche e o meia Dudu Araxá, ago-
ra Mazinho e Rodrigão reforçam o 
time alvirrubro. Mazinho defen-
deu o Oeste no primeiro semes-
tre, onde disputou o Campeona-
to Paulista e conquistou o Torneio 
do Interior sobre a Ponte Preta. É a 
primeira vez que o atleta se trans-
fere para algum clube fora da cida-
de natal, São Paulo. 

Também do futebol paulista 
vem o reforço para a defesa ame-
ricana. O zagueiro, Rodrigo Apa-
recido Miguel, mais conhecido 

como Rodrigão, também disputou 
o Campeonato Paulista pelo Itua-
no. Em 2010, defendeu a camisa 
do Guarani-SP na Série A. 

“São indicações minhas e que 
vão ajudar muito o América. O Ro-
drigão é um zagueiro de estatura 
boa, forte na bola área e teve boa 
passagem pelo Uberaba, Guarani 
e Ituano. O Mazinho, foi campeão 
do interior contra a Ponte Pre-
ta. É um meia-atacante de mui-
ta velocidade, canhoto, rápido e 
que pode matar o jogo num con-
tra-ataque”, analisou o técnico do 
América, Francisco Diá.

Mas os reforços não devem 
parar por aí. Segundo o treinador 
rubro, pelo menos mais sete joga-
dores deverão desembarcar no CT 
americano, em Parnamirim. Se-
gundo o comandante alvirrubro, 
ao menos dois atacantes – um de 

área e outro velocista –, dois vo-
lantes e três laterais – dois direi-
tos e um esquerdo – são aguarda-
dos para que o elenco fi que com a 
composição adequada para o iní-

cio dos trabalhos em campo, pre-
vistos para ter início no próximo 
dia 23 de maio.

“A nossa perspectiva é da 
montagem de um elenco forte, 

sem estrelas, mas acostumados 
com competições difíceis, como 
o Campeonato Paulista, séries B e 
C”, avaliou o comandante. O alvir-
rubro estreia na Série C do Cam-
peonato Brasileiro, no dia 23 de ju-
lho, contra o Fortaleza/CE, no es-
tádio Presidente Vargas.

PRESIDÊNCIA
A expectativa era de que ain-

da ontem, na reunião do conselho 
deliberativo realizado na sede so-
cial do clube, o deputado estadu-
al Hermano Morais tivesse o nome 
homologado junto com o do con-
selheiro Carlos Th eodorico como 
chapa de consenso para assumir 
o América nas eleições do próxi-
mo dia 26.

Indicado pelo ex-presidente 
Jussier Santos, Hermano não quis 
confi rmar, mas reconheceu a pos-

sibilidade. “Pode acontecer, depen-
dendo do andamento da reunião, 
estou até autorizado pelo Carlos 
[Th eodorico] a tomar essa decisão. 
Então dependendo das decisões 
que serão tomadas, posso confi r-
mar minha participação sim”, dis-
se Hermano antes de chegar à sede 
para o início do encontro. Até o fe-
chamento desta edição, ainda não 
havia a confi rmação da homologa-
ção da candidatura de Hermano.

Caso aceite o convite, o parla-
mentar fi caria na presidência até 
dezembro deste ano com o obje-
tivo de cumprir o mandato deixa-
do em aberto pelas sucessivas re-
núncias de José Maria Figueiredo 
e Clóvis Emídio. Antes disso, en-
tre os meses de outubro e novem-
bro, uma nova deverá ser realizada 
para a escolha do presidente para 
o biênio 2012-2013.

América confi rma mais dois reforços

Por força de contrato, Nêgo desfalca o ABC na estreia

/ SÉRIE C /

/ EX-TIME /

 ▶ Diá organiza time para Série C
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RECEBIDO COM FESTA pela torci-
da do ABC, o lateral-direito Nêgo, 
cotado para fazer a estreia con-
tra o Bragantino-SP, no próximo 
dia 20, pela Série B do Campeona-
to Brasil, está fora da partida. Por 
força de contrato, o jogador não 
está liberado para atuar pela sua 
ex-equipe. 

Melhor para o lateral Sa-
muel, que apesar de não ter fei-
to uma grande partida no amis-
toso da quinta-feira passada, de-
verá ser a opção do técnico Lean-
dro Campos para a posição. Outro 
que pode se transformar em des-
falque para a equipe é o zagueiro 
Tiago Garça. 

Expulso contra o Vasco, última 
partida do ABC por uma competi-
ção ofi cial da CBF, o jogador esta-
ria fora por não ter cumprido a sus-
pensão na Copa do Brasil – ABC foi 
eliminado – e teria que cumprir na 
competição seguinte promovi-
da pela CBF, caso da Série B. O de-
fensor inclusive já foi julgado e re-
cebeu apenas uma advertência da 
STJD, sem qualquer punição além 
da suspensão automática.

Através da Federação Norte-
Riograndense de Futebol (FNF), 
o ABC solicitou um parecer ju-
rídico da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) para confi r-
mar se o jogador estaria apto para 

disputar a primeira partida da Se-
gundona. “Fizemos uma consul-
ta na segunda-feira à CBF e esta-
mos aguardando essa resposta. A 
suspensão automática é obrigató-
ria dentro da competição, é uma 
determinação da Fifa. Mas como 
o ABC não seguiu na competição, 
estamos fazendo essa pesquisa a 
título de precaução”, afi rmou o di-
retor de futebol do clube, Cleber 
Romualdo.

A dúvida dos dirigentes e da 
comissão técnica alvinegra é se o 
jogador seria obrigado a cumprir 
a suspensão automática na Série 
B ou se ela poderia ser aplicada 
na próxima participação do atle-

ta na Copa do Brasil, competição 
na qual recebeu punição. “O atle-
ta foi a julgamento e foi advertido. 
Nada mais. Estamos fazendo isso 
para não corrermos riscos desne-
cessários”, ponderou.

Caso seja confi rmada a ausên-
cia do defensor bicampeão esta-
dual, o zagueiro Alessandro Lo-
pes recuperado recentemente de 
contusão deverá retornar a equi-
pe titular para formar dupla com 
Irineu.

O ABC fechou o primeiro refor-
ço para o setor depois de onze con-
tratações confi rmadas e apresen-
tadas. No entanto, a divulgação do 
nome do novo jogador alvinegro só 

deverá ser feita no início da próxi-
ma semana, quando o atleta esti-
ver desembarcando em Natal.

Segundo o vice-presidente de 
futebol Flávio Anselmo, a medi-
da foi adotada para evitar que um 
novo anúncio prematuro pudes-
se ser contrariado por uma nova 
desistência. 

“Primeiro foi com o Neneca – 
contratado pelo América/MG – 
que não cumpriu sua palavra co-
nosco. Agora o Juninho, que ti-
nha tudo certo, mas a mulher não 
quis vir para Natal. Só vamos con-
fi rmar o nome segunda ou terça, 
quando ele estiver embarcando 
para Natal”, fi nalizou o dirigente.  ▶ Nêgo jogou pelo Bragantino

HUMBERTO SALES / NJ

O NAZARENÃO
/ MANDANTES /  ENQUANTO NÃO INICIA OBRAS NO JUVENAL 
LAMARTINE, GOVERNO ADEQUA ESTÁDIO DE GOIANINHA PARA 
JOGOS DE AMÉRICA E ALECRIM NO BRASILEIRO DESTE ANOÉ NOSSO

 ▶ Orlando Caldas: única opção
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 ▶ Eduardo Rocha: realidade
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EUGÊNIO DANTAS / CEDIDA

 ▶ Técnicos da SIN vistoriam estádio de Goianinha


